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Quadro 1 – Igrejas e Missões (anos 30 do século XX) 
 
 
 

Denominação 
Ano de 

Estabelecimento 
Missão 

Igrejas e 
outros 
locais 

Número 
Obreiros 

Comungantes 
Alunos 
E. D. 

Alunos 
Escola 

Primária 

Alunos Escola 
Secundária 

Sociedade Bíblica Inglesa e Estrangeira 1835   7     

Sociedade dos Tratados Religiosos 1855   1     
Sociedade Bíblica Nacional Escocesa 1866   3     

Igreja Evangélica Portuguesa 1843  6 + 4 3 288 186   

Igreja Escocesa 1843 1  1     
Igreja Lusitana 1866  9 + 4 11 674 651 844 18 

Igreja Metodista Portuguesa 1868  5 + 10 9 464 857 467  

Igreja Presbiteriana Portuguesa 1870  1 + 4 2 188 168   
Irmãos 1876 7 14 + 24 25 462 1.354 35  

Grupos Independentes 1880 1 4 6 105 49   

Igreja Metodista Episcopal (*) 1894        
Igreja Nazarena 1901  1 + 6 1 82 50   

Congregação Evangélica do Brasil e Portugal 1908  8 + 26 6 493 495 60  

Convenção Baptista Portuguesa 1908  10 + 3 10 369 506   
Aliança Baptista Portuguesa 1914  1 + 1 2 72 100   

Acção Bíblica de Genebra 1923 2 2 + 7 9 68 202   

Missão Médica de Lisboa 1930 1  4  60   
União Cristã da Mocidade Masculina 1894       15 

União Cristã da Mocidade Feminina 1897       13 
 

(*) Não há informação. 
 

Fonte: Eduardo Moreira, The Significance of Portugal..., 1933.
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Quadro 2 – Escolas Evangélicas em 1900 
 
 
 

                                            
                               Local      
  Congregação 
 

Lisboa Setúbal 
Rio de Mouro 

(Sintra) 
VNGaia Funchal Madeira Machico Porto Ponta Delgada Total 

 
Igreja Lusitana 

 
1 1 1 2      5 

 
Igreja Presbiteriana 

 
1    2 2 1   6 

 
Igreja Metodista 

 
1    1   5  7 

 
Igreja Metodista Episcopal 

 
     1    1 

 
Igreja Independente 

 
3 1        4 

 
Igreja Evangélica Micaelense 

 
        1 1 

 
Igreja Baptista 

 
     1    1 

 
Total 

 
6 2 1 2 3 4 1 5 1 25 

 
Fonte: Almanach das famílias christãs para 1901.
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Quadro 3 – Escolas Evangélicas em 1908 
 
 
 

                                                
                                  Local      
  Congregação                      
 

VNGaia Porto 
Rio de Mouro 

(Sintra) 
Lisboa Setúbal Portalegre Madeira Funchal Machico Almada Tavarede 

 
Total 

 

Igreja Lusitana 5 1 1 1 1       9 

Igreja Metodista  5          5 

Igreja Evangélica de Portalegre      1      1 

Igreja Baptista Portuguesa       1     1 

Igreja Presbiteriana 
Portuguesa 

       1 1   2 

Igreja Evangélica Metodista    1        1 

Igreja Metodista Episcopal       1     1 

Escola do Cascão    1        1 

Escola Elementar    1        1 

Archibald Turner    2        2 

Escola Elementar          1  1 

Escola Elementar     1       1 
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                                 Local      
  Congregação                      

 

VNGaia Porto 
Rio de Mouro 

(Sintra) 
Lisboa Setúbal Portalegre Madeira Funchal Machico Almada Tavarede 

 
Total 

 

Escola Elementar           1 1 

Escola Primária        2    2 

Escola Primária       2     2 

Total 5 6 1 6 2 1 4 3 1 1 1 31 

 
Fonte: Almanach para 1909. 
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Quadro 4 – Escolas e Alunos da Igreja Lusitana 
 
 

Anos 

Congregação 
S. Paulo 
(Colégio 

Evangélico 

Lusitano) (1) 

Congregação 
S. S. Trindade 

Igreja 
de 

Jesus 

Congregação 
S. J. 

Evangelista 
(Torne) 

Congr. 
Redentor 

Congr. 
Bom 

Pastor 

Missão 
Colégio 
Setúbal 

Colégio 
Lusitano 

(O. Douro) 

Colégio 
de 

S. Pedro 

1879 30 (*) 46 40 128      

1880 20 41 50 120 (3)      

1881 34 51 41 100     43 (2) 

1882 48 52 36 100     16 

1883 49 60 36 117     22 

1884 61 61 (5) 232 (6)      

1885 30 36  211     (4) 

1886 31 65        

1887  75  198 36     

1888    210      

1889  63  211  230 (7)    

1890 100 65  150 (8) 55 236    

1891 130 65    287    

1892 122 63  240 60 250    

1893 98   266 76 212    

1894 124 75  248      

1895 121 77 (**)  269 (*) 120 (*) 185 (*) 28 (*)   

1896 170 77 (**)  200 (*)  248 39   

1897  63  245 130  90 (9)   

1898  68  245   98 (10)   

1899    260      

1900    258      

1901    250      

1902    320      

1903  47  329 (11)   40   

1904    350      

1905    332   38   

1906    337      

1907    375   40 60 (*)  

1908    368   35 90 (12)  

1909    357   23 94  

1910    350    97 12 (13) 

1911    363   44 97  
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Anos 

Congregação 
S. Paulo 
(Colégio 

Evangélico 

Lusitano) (1) 

Congregação 
S. S. Trindade 

Igreja 
de 

Jesus 

Congregação 
S. J. 

Evangelista 
(Torne) 

Congr. 
Redentor 

Congr. 
Bom 

Pastor 

Missão 
Colégio 
Setúbal 

Colégio 
Lusitano 

(O. Douro) 

Colégio 
de 

S. Pedro 

1912    363   68 87 25 

1913 70   356      

1914 70   361      

1915          

1916    420      

1917    420      

1918    385      

1919    405      

1920    429      

1921    409      

1922    402      

1923          

 
(*)   Frequência média diária. 

(**)  Incluí alunos de ambos os sexos e os números correspondem a matrículas, embora as frequências sejam 
sempre em número inferior. 

 
NOTAS 
 
(1) -  O Colégio Evangélico Lusitano, que pertence às 3 Congregações de Lisboa, foi fundado em 1889. 
(2) -  Encerrou temporariamente. 
(3) -  Número referido em texto de Diogo Cassels publicado na Light & Truth de Março de 1881. 
(4) -  Este Colégio encerrou. 
(5) -  Extinguiu-se o Colégio, por mudança de instalações da Congregação. 
(6) -  Inclui 100 alunos nas escolas infantil e nocturna. 
(7) -  Inclui alunos do curso nocturno. 
(8) -  Não inclui o curso nocturno. 
(9) -  A frequência foi apenas de 26 alunos. 

(10) -  A frequência foi apenas de 17 alunos. 
(11) -  Inclui a Escola do Prado, cuja responsabilidade se manteve com Diogo Cassels. 
(12) -  Há apenas alunos do sexo masculino. 
(13) -  Começou a funcionar em Maio de 1910.  
 
 
Fonte: Fernando Peixoto, Diogo Cassels, Uma vida em duas margens, 2001, p. 266-267. 
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Quadro 5 – Alunos das Escolas Diárias e Dominicais Metodistas 
do Mirante, Massarelos, Lordelo e Monte Pedral 
(Porto) (1875-1933) 

 
 
 

 
Ano 

 
Alunos das Escolas Diárias Alunos das Escolas Dominicais 

1875 285 100 

1876 159 150 

1877 158 150 

1878 104 135 

1879 144 145 

1880 51 35 

1881 60 40 

1882 79 35 

1883 85 35 

1884 101 70 

1885 98 109 

1886 162 168 

1887 259 190 

1888 297 316 

1889 293 310 

1890 263 288 

1891 261 286 

1892 - - 

1893 - - 

1894 348 411 

1895 - - 

1896 411 409 

1897 411 479 

1898 423 477 

1899 312 444 

(…) (…) (…) 

1923 312 639 

1924 364 677 

1925 451 683 

1926 440 670 

1927 454 687 

1928 483 681 

1929 499 676 

1930 467 729 

1931 473 855 

1932 469 916 

1933 463 887 

 
Fonte: Narciso Paulo Ferreira de Oliveira, Alfredo Henrique da Silva, 

Evangelizador de Acção e Cidadão do Mundo, 1996, p. 70-71. 
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Quadro 6 – Número de escolas dominicais, professores e alunos em 
Portugal continental e ilhas adjacentes (1901-1932) 

 
 
 

Anos Escolas Professores Alunos 

1901 18 70 1.419 

1910 54 106 2.292 

1913 30 111 2.263 

1924 44 145 3.517 

1928 39 160 3.271 

1932 80 287 4.532 

 
Fontes: 1901 – Philip B. Cliff, The rise…, p. 195; 1910 – «Estatísticas das 
escolas dominicais de Portugal em 31 de Março de 1910», Amigo da 
Infância, vol. 36, nº 5-6 (1910), p. 34, e nº 7 (1910), p. 51; 1913 e 1924 – 
«Estatísticas das escolas dominicais em Portugal», Amigo da Infância, vol. 
50, nº 6-7 (1924), p. 44; 1928 e 1932 – «Escolas dominicais de Portugal», 
Amigo da Infância, vol. 58, nº 7-8 (1932), p. 60.  
 
 

Quadro 7 – Uniões Cristãs em 1900 
 
 
 

                            
                                                 Locais       
   Uniões 
 

Porto Lisboa VNGaia Total 

U. C. Evangélica da Mocidade Portuguesa 1   1 

U. Moc. Evangélica  1  1 

U. Moc. Portuguesa 1   1 

U. C. Moc. Bonfim 1   1 

U. C. Moc. Massarelos 1   1 

U. C. Moc. Gaia   1 1 

U. Jovens do Sexo Feminino  1  1 

U. C. Moc. Feminina, Coronel Pacheco 1   1 

U. C. Moc. Feminina Massarelos 1   1 

U. C. Feminina Bonfim 1   1 

U. C. Feminina Candal   1 1 

Total 7 2 2 11 

 
Fonte: Almanach das famílias christãs para 1901. 
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Quadro 8 – Uniões Cristãs em 1908 
 

 
                                              Local           
      Uniões 
 

Porto Lisboa VNGaia F. Foz Portalegre Guimarães Abrantes Funchal Total 

Comité Nacional das U. C. Mocidade 1        1 

U. C. Central do Porto 1        1 
U. C. V. N. Gaia   1      1 

U. C. Madalena   1      1 

U. C. Bonfim 1        1 
U. C. Lordelo do Ouro 1        1 

U. C. Marianos  1       1 

U. C. Gaivotas  1       1 
U. C. Massarelos 1        1 

U. C. Figueira da Foz    1     1 

U. C. Portalegre     1    1 
U. C. Guimarães      1   1 

U. C. Abrantes       1  1 

U. C. Madeira        1 1 
U. C. Ponta Delgada - - - - - - - - - 

Comité Nacional das U. C. Moc. Feminina   1      1 

U. C. Fem. Candal   1      1 
U. C. Fem. Mirante 1        1 

U. C. Fem. Bonfim 1        1 

U. C. Fem. Massarelos 1        1 
U. C. Fem. Estefânia  1       1 

U. C. Fem. Principe Real  1       1 

U. C. Fem. Figueira da Foz    1     1 
Total 8 4 4 2 1 1 1 1 22 

 
Fonte: Almanach para 1909. 
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Quadro 9 – Movimento Unionista em 1912 
 
 
 
                       Uniões 
 
Actividades 
 

U. C. Central da 
Mocidade Portuguesa 

(1894), Porto 

U. C. Mocidade 
de Gaia 
(1895) 

U. C. Mocidade 
do Bonfim 

(1896), Porto 

U. C. Mocidade 
de Lisboa 

(1898) 

U. C. Evangélica 
da Mocidade 

(1901) 

U. C. Central da 
Mocidade de Lordelo 
do Ouro (1902), Porto 

U. C. Mocidade 
de Setúbal 

(1905) 

U. C. Mocidade 
da Madalena 

(1906), VNGaia 
Total 

Movimento Associativo 

Membros Activos 81 28 16 54 16 3 15 7 220 

Membros Associados 264 18 14 62 5 2 1 - 366 

Total 345 46 30 116 21 5 16 7 586 

Obra Espiritual 

Reuniões Regulares 96 36 48 45 34 12 28 - 299 

Conf. Religiosas 16 -  53 2 - 3 - 74 

Total Presenças:          

Reuniões 1.161 394 720 674 200 32 232 - 3.413 

Conferências 2.916 -  3.670 77 - 390 - 7.053 

Obra Intelectual 

Aulas 171   1.937   20 - 2.128 

Lições 370   342  - 204 - 916 

Presenças 4.753     - 555 - 5.308 

Conf. Científicas 13 3 3 21  - - 2 42 

Presenças 4.875 600 380   - - 200 6.055 

Biblioteca 

Leitores 6.214 -   13 3 2 - 6.232 

Quantos livros tem? - 500 260  199 38 29 50 1.076 
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Livros consultados 867 - 50  20 6 6 - 949 

                      Uniões 
 
Actividades 
 

U. C. Central da 
Mocidade Portuguesa 

(1894), Porto 

U. C. Mocidade 
de Gaia 
(1895) 

U. C. Mocidade 
do Bonfim 

(1896), Porto 

U. C. Mocidade 
de Lisboa 

(1898) 

U. C. Evangélica 
da Mocidade  

(1901) 

U. C. Central da 
Mocidade de Lordelo 
do Ouro (1902), Porto 

U. C. Mocidade 
de Setúbal  

(1905) 

U. C. Mocidade 
da Madalena 

(1906), VNGaia 
Total 

Reuniões Sociais 

Número 5 7 8  2 - 1 1 24 

Total Presenças 1.760 10.000 [?] 820  600 - 18 100 13.298 

Excursões de Recreio 

Número 1 1 2 1 1 - - - 6 

Excursionistas 119 150 70 200 76 - - - 615 

Excursões Propaganda 

Número 9 6 3 - 4 - - - 22 

Excursionistas - 30 - - 14 - - - 44 

Volumes distribuídos 3.680 5.000 4.000 - 3.700 - - - 16.380 

 
Nota: Estes elementos são os que foram enviados ao Comité Nacional das Uniões Cristãs da Mocidade de Portugal. Nem todas as Uniões responderam à solicitação do 

Comité. 
 

Fonte: O Arauto Cristão, nº 30-31, 1913. 
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Quadro 10 – Conferências na União Cristã da Mocidade de Lisboa (1905-1919) 
 
 
 

1905 Alfredo Henrique da Silva – “XVI Conferência Internacional das UCM”. 
– “Uma visita a Paris”, com projecções ópticas. 

Santos Figueiredo – “Astronomia”, com projecções de lanterna mágica por Robert 
Moreton. 

Albino Santos – “A Liberdade de Pensar”. 

Rodolpho Horner – “Um dos perigos da Mocidade e a maneira de o combater”. 

Albino Santos – “Uma visita a Londres”, com vistas projectadas pela lanterna mágica 
(200 pessoas). 

Rodolpho Horner – “O que eu aprendi de uma leitura” (200 pessoas). 

1906 Carlos A. Swan – “O Evangelho na África Portuguesa”, ilustrada com cerca de 50 vistas 
projectadas pela lanterna mágica (200 pessoas).                                   

R. T. Smith (Especialista em obstetrícia, pregador metodista) – “Ensino do Evangelho”. 

Alfredo H. da Silva – “O alcoolismo e os seus desastres”, com muitas projecções ópticas 
(200 pessoas). 

Maria de Lemos – “Noções gerais de Mineralogia: tratamento em especial do ouro e das 
lições da Bíblia sobre o uso deste precioso metal”.                               

Rodolpho Horner – “S. Francisco da Califórnia – história, topografia e importância da 
cidade”. 
(Nota: R. H. foi durante quatro anos Secretário da União Cristã da 
Mocidade de S. Francisco; “Na mesma ocasião foram dadas as 
últimas informações acerca do terramoto ali havido [em São 
Francisco] e exibidos mapas e vistas da referida cidade”). 

Alfredo H. da Silva – “Anti-alcoolismo”, com projecções luminosas. 
(Nota: “Os quadros expostos são cópia fiel da realidade dos factos 
originados por esse potente inimigo da humanidade, o álcool que 
tantas vítimas arrasta consigo para o mais vil e degradante estado 
a que o homem pode chegar, atrofiando-o, bestialisando-o e 
habilitando-o à prática dos mais repugnantes crimes”). 

Guilherme Summers (Agente Geral da Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira para a 
Península e Norte de África) – Relato da sua experiência de quinze 
anos como missionário entre os maometanos em Marrocos, 
Algéria, Tripoli e Egipto. 

Robert Moreton – Leitura do Botão de Telma, acompanhada com “bonitas” vistas 
apresentadas em projecções de lanterna mágica. 

Jorge Tribolet (Missionário de La Chaux de Fonds) – “O Porquê e a forma como crê em 
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Deus” (conferência em francês traduzida por Santos Figueiredo.                  

Maria de Lemos – “Educação” (Conferência “Só para senhoras”). 

1907 Rodolpho Horner (Secretário geral da UCM) – “Esperanto”. 

Major Santos Ferreira – “A Bíblia em Portugal” (100 pessoas). 

Albino dos Santos – “O Terramoto de 1755” (100 pessoas). 

Alfredo H. da Silva – “O grande despertamento espiritual de Gales”. 

F. L. Middleton (Advogado, director de uma E. D., em Washington) – “As Escolas 
Dominicais”. 

Thomaz A. Simpson – “História de uma gota de água”. 

Mlle. Emma Schulb (Missionária Suíça) – “As Missões em África”. 

Robert Moreton – Leitura do José, sem amigos, acompanhada com projecções 
luminosas. 

João Coelho – “Astronomia”, com projecções luminosas. 

Robert Moreton – “Cristovão Colombo”, com projecções luminosas. 

Rodolpho Horner – “A Viagem do Cristão à Cidade Celeste”, com projecções luminosas. 
(Nota: “Foi o resumo de uma parte da mais extraordinária novela 
evangélica, o livro traduzido em maior número de línguas, depois da 
Bíblia, O Peregrino, de João Buyan”). 

Major Santos Ferreira – “Insígnias municipais. As armas e as bandeiras de Lisboa”, 
acompanhada com modelos ilustrativos. 

Alfredo H. da Silva – “Tuberculose e sua profilaxia”, com 48 projecções luminosas (300 
pessoas). 

F. L. Middleton – “A cidade de Washington”, com “excelentes e numerosas” vistas 
luminosas. 

João Coelho – “O barómetro e o termómetro”. 

1908 Hermann Garlipp – “O filho pródigo”. 

Rodolpho Horner – “Conferência histórica e descritiva sobre a Suiça”, com projecções 
luminosas e acompanhadas com vários hinos Suíços.       

Alfredo Amaral – “A Electricidade”, com experiências. 

Major Santos Ferreira – “O Hino Nacional”. 
(Nota: “O auditório entoou no fim, a pedido do ilustre conferencista, o hino nº 
326 do livro Psalmos e Hino, cuja música é a do Hino Português no tempo de D. 
João IV, tendo sido usada em Inglaterra desde o casamento de D. Catarina, filha 
daquele Rei, com o monarca britânico Carlos III.”). 
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André Cassels – Conferência Evangélica. 

Alfredo do Amaral – “A existência e imortalidade da alma provadas pelos 
descobrimentos modernos”. 

Hörbert Fred Heveler (de Londres) – “A Língua Esperanto”. 

Eduardo Moreira – “Escritores protestantes em Portugal”. 

Godofredo Ferreira – “A necessidade de uma língua auxiliar internacional [o Esperanto]”. 

Alfredo H. da Silva – “História de um pedaço de pão”, com projecções luminosas. 

F. G. Creed (de Glasgow) – Conferência Evangélica. 

Sessão Cinematográfica preparada por Romão Luiz Peres: 8 películas, tendo sido uma 
sobre as Cataratas do Niagara. 

Emma Schulb (Missionária Suiça) – “Obra missionária em Moçambique”. 

Robert Moreton – “O trabalho da Sociedade de Tratados Religiosos de Londres”, com 70 
projecções luminosas. 

Major Santos Ferreira – “A Tomada de Lisboa em 1147”. 

Eduardo Moreira – “Uma versão inédita da Bíblia”. 

Major Santos Ferreira – “A propósito da Guerra Peninsular”. 

Thomaz W. Woodside – “Trabalho missionário no Bié”. 

Wesley Mayer Stover – “Trabalho missionário no Libundo”. 

Eduardo Moreira – “O Evangelho na Índia Portuguesa”. 

Rodolpho Horner – “A língua Esperanto e o 4º Congresso internacional esperantista”. 

Eduardo Moreira – “Taquigrafia”, assistido por vários taquigráficos profissionais e com 
demonstrações no quadro. 

Major Santos Ferreira – “A Aclamação de D. João I”. 

Robert Moreton e João Coelho – “O Velho Testamento”, (Robert Moreton: projecções 
luminosas; João Coelho: explicação das vistas e 
leitura de trechos das Escrituras). 

G. Bourquin – “A província de Moçambique”. 

Alfredo do Amaral – “Química”, acompanhada com experiências. 

Godofredo Ferreira – “Dois factos históricos”. 

Rodolpho Horner – “O progresso da língua auxiliar Esperanto na Alemanha”. 

1909 Major Santos Ferreira – “O valor do estudo das línguas estranhas”. 
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Alfredo H. da Silva – “Londres e a Cidade Branca”, com projecções luminosas. 

 
Robert Moreton – “A Bíblia na Rússia”, com vistas luminosas “de vários panoramas e 

monumentos do grande império moscovita”. 

Alfredo H. da Silva – “Um passeio por Angola”, com 58 projecções luminosas. 

Conferências mensais: “Frutos do espírito” (F. Flower), “Heróis e Cobardes” (Taylor), “A 
influência Cristã na Sociedade” (F. Flower); “Cristo o Filho de 
Deus Vivo” (Armando Pereira de Araújo), … 

José Pereira Martins – “As antigas religiões lusitanas”. 

Major Santos Ferreira – “Anexins populares portugueses”. 

Eduardo Moreira – “Regionalismo galego”, com apresentação de mapas. 

Alexandre Augusto Terry – “A terra americana”. 

Vários Conferencistas – “Sessão Comemorativa do 4º Centenário de Calvino”. 

Alfredo do Amaral – “O Rádio”, com projecções luminosas. 

João Coelho – “Duas perguntas de Jesus”. 

Robert Moreton – “Sacrifícios humanos”. 

Robert Moreton – “O progresso do Reino de Deus”. 

Alfredo Amaral – “Inconsequências do materialismo”. 

Alfredo Amaral – “A selecção de Jesus”. 

Alfredo Amaral – “Contradições da ciência consigo mesma”. 

Pedro Silveira – “O povo português e o Evangelho”. 

Eduardo Moreira – “O Dínamo de Deus”. 

Eduardo Moreira – “Saí de Roma”. 

Eduardo Moreira – “A Marta do povo e a Marta da Bíblia”. 

Rodolpho Horner – “A Obra da Pureza ou a Liga da Cruz Branca”. 

Vários Conferencistas – “Sessão Comemorativa do 5º aniversário do Dr. Lazaro Luiz 
Zamenhof”. 

1910 Wesley Mayer Stover (de Chicago) – “O filho pródigo”. 

Robert Moreton – “A maravilhosa transformação dos canibais de Fiji pelo poder do 
Evangelho”, com projecções luminosas. 

Robert Moreton – “A Nova Guiné”. 
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Major Santos Ferreira – “Os azulejos portugueses”, com apresentação de muitos 
specimes antigos e modernos e nos diversos estados de 
fabrico. 

Capitão Alfredo Bertrand (Explorador africano, ex-presidente da Sociedade de Geografia 
de Genebra, capitão do Exército Suíço, membro honorário da 
Real Sociedade de Geografia de Londres e sócio 
correspondente da Sociedade de Geografia, de Lisboa) – 
“Uma viagem à volta do Mundo”. 

Prof. Charles Boeck (Presidente da UCM de Bordéus) – “A democracia e a religião”. 

Vários Conferencistas – “Comemorações do Centenário de Alexandre Herculano”. 

Robert Moreton – “As formigas”, com projecções luminosas. 

Alfredo H. da Silva – “Dois dias na Serra da Estrela” (defesa do herminismo, substituto 
económico e em muitos pontos mais vantajoso que o sport 
alpestre). 

Guilherme Summers – “Missões no Norte de África”. 

Thomaz Jahson (Director de uma E. D. de Liverpool) – “Escolas Dominicais”. 

Major Santos Ferreira – “O cometa Halley”. 

Augusto Weber (Director da Companhia de Borracha) – “A borracha”. 

Henrique Brunswick – “As origens da iconoclastia”. 

Bernardino Martins de Almeida – “La solvo pri la linguo Esperanto”. 

Eduardo Moreira – “Rádio e uma nova fase da Ciência”. 

João Coelho – “Meditações sobre a vida de Abraão”. 

João Coelho – “Os irmãos espanhóis”. 

Robert Moreton – “O Mundo invisível”, revelado pela micro-fotografia e pela lanterna 
mágica. 

João Coelho – “A Numismática”. 

Alfredo da Silva – “Assistência patronal e mutualismo operário”, com projecções 
coloridas. 

Borges Grainha – “Método Intuitivo Legográfico e Mecânico”. 
(Nota: “Num incisivo exórdio, antes de entrar na descrição do método 
que adoptou, com grande felicidade mas com bastante trabalho, dos 
sistemas usados na Holanda, Bélgica etc., o Snr. Grainha explicou que 
se achava muito bem fazendo a sua conferência numa agremiação 
protestante, apesar de individualmente não professar credos 
colectivos, porque à Reforma protestante se deve o mais importante 
passo para a extinção do analfabetismo”). 
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H. M. Wright – “A Holanda”. 

Eduardo Moreira – “A República crê em Deus” (defesa da Democracia e da República). 
(Nota: “o título é retirado do lema com que os puritanos fundaram a 
república norte-americana”). 

Robert Moreton – “O Canal do Suez”, com projecções luminosas. 

Carlos Ferreira – “A indústria manual do linho na Beira Baixa”, com amostras e 
desenhos elucidativos. 

Alfredo H. da Silva – “Um passeio pela América do Norte”, com vistas. 

João de Oliveira – “Apologética”. 

W. F. Bainbridge (Arqueólogo de Nova York) – “O que é o Protestantismo?”; “O maior 
democrata de todos os tempos”, … (e outras palestras).                        

Santos Silva – “Recordações do Brasil”. 

Raphael Naecklé (Estudante egípcio de Direito) – Conferência em Esperanto, não 
especificada. 

1911 Eduardo Moreira – “Ordem e Trabalho”. 

Rodolpho Horner – “A obra intelectual das UCM”. 

Capitão Terry – “Napoleão I”, com projecções luminosas. 

Rodolpho Horner – “Uma escolha importante”. 

Rodolpho Horner – “O que é o pacifismo?”. 

António José Rodrigues – “José, um protótipo de Cristo”. 

Armand Clerc-Marchand – “A Suíça e as suas montanhas”, com projecções luminosas e 
acompanhada de cânticos suíços. 

Eduardo Moreira – “Literatura cristológica (análise às escolas de Voltaire, Baur, Renan, 
Strauss, e às modernas obras de Bainet-Sanglé, Bossi,…)” com 
vistas sobre a vida de Jesus. 

Mota Sobrinho – “A felicidade”. 

Santos Silva – “Quem são os escravos?”. 

Robert Moreton – “A Bíblia na Índia”, com projecções luminosas. 

Rodolpho Horner – “A Vida de David”, sessão de leitura e apresentação de vistas sobre a 
vida e feitos do Rei-Pastor. 

R. M. Lithgow – “O Livro do Génesis”. 

Robert Moreton – “Os fósforos”. 

Mota Sobrinho – “Itália Una”, com projecção de vistas por Robert Moreton. 
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Alfredo H. da Silva – “Conferência sobre Paris”, com projecções luminosas. 

Augusto Lacerda (Escritor racionalista) – “A Verdade”. 

Paulo Torres – “Ciência e Religião”. 

Rodolpho Horner – “O Esperanto e o progresso das Ideias”. 

Rodolpho Horner – “A voz da Primavera”. 

R. M. Lithgow – “The Birds of Portugal”, leitura pública em inglês. 

Eduardo Moreira – “Deus na Poesia”. 

Rodolpho Horner – “Que veio Jesus fazer?”. 

Augusto Lima (Aluno da Escola Colonial) – “A província de Cabo Verde”, com projecções 
luminosas. 

Eduardo Moreira – “Tolerância, base social”. 

Benjamim da Costa Jerónimo (Antigo aluno da Escola Colonial da Sociedade de 
Geografis) – “Os principais produtos das nossas 
colónias”. 

Robert Moreton – “O Pão, desde os tempos pré-históricos”. 

Robert Moreton – “A ordem da Torre e Espada”. 

Major Santos Ferreira – “O nosso retrato”. 

Santos e Silva – “A honra”. 

Rodolpho Horner – “Os seguros de vida”. 

José de Sousa (Unionista) – “Vistas da Alemanha”. 

Rodolpho Horner – “Base filosófica da Língua Esperanto”. 

Bernardino Martins de Almeida – “A Bíblia e os ideais modernos”. 

Eduardo Moreira – “A história, a beleza, a razão e o poder de um ideal”. 

Henri Alfred Neipp – “Trabalho missionário nos distritos do Bié e do Bailundo”. 

Bernardino Martins de Almeida – “La literautura esperanto”. 

Bernardino Martins de Almeida – “O último congresso universal [de Esperanto]”. 

J. A. Santos e Silva – “Um monumento erecto ao diabo”. 

Mota Sobrinho – “As concepções fundamentais do cristianismo”. 

Eduardo Moreira – “A França protestante”. 
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Eduardo Moreira – “Impressões de viagem”. 

Eduardo Moreira – “Inglaterra e Suíça”, com projecções luminosas. 

Paulo Torres – “Onde se encontra a felicidade de uma nação”. 

 

Emmanuel Sautter (um dos Secretários do Comité Universitário das Uniões) – “Jesus 
Cristo, o Mal Conhecido”. 

Emmanuel Sautter – “O Japão pitoresco, social e religioso”, com projecções luminosas.  

Abel Santos e Silva – “A lição de um anfíbio”, com ilustrações. 

J. A. Santos e Silva – “O Elogio da Pobreza”. 

J. A. Santos e Silva – “O pairo de Sangue”. 

H. M. Wright – “Os Heróis do Mar ou homens que defrontam a morte”, com projecções 
luminosas. 

Borges Grainha, “A Reforma da Ortografia”. 

Tenente Loureiro da Fonseca – “A Guiné Portuguesa”. 

Robert Moreton – “A ascenção do Homem”. 

Snr. Guye – “A obra evangélica em Lourenço Marques”. 

João Coelho – “O poder da simpatia”. 

1912 Alberto Spínola – “A Índia Portuguesa”. 

H. M. Wright – “Cristo – um facto”. 

Major Santos Ferreira – “A Cruz Vermelha”. 

Eduardo Moreira – “O Peregrino” [sobre o livro de J. Byon], com projecções luminosas. 

José Simões Martinho (Aluno da Escola Colonial) – “Timor”, com vistas luminosas 
“cedidas pela Sociedade de Geografia”. 

Robert Shields – “A obra evangélica em Angola”. 

Robert Moreton – “O Alto Minho”. 

Eduardo Moreira e Rodolpho Horner – “A Cruz Branca”. 

Snr. M. Volk – “Uma promessa preciosa”. 

Snr. M. Volk – “A aviação”, com “um modelo e experiência de aeroplano”. 

Robert Moreton – “Fontes e cisternas”, com ilustrações. 
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Rodolpho Horner – “Viagens em terras Bíblicas”, com projecções luminosas. 

Rodolpho Horner – “Desportos de Inverno na Suíça”, com projecções luminosas. 

F. Giles e João Brow – “Boy-Scouts”. 

Rev. Salmão Ginsburg – “O Evangelho no Brasil“. 

Rev. Salmão Ginsburg – “O Espírito Santo“. 

Robert Moreton – “A Bíblia na Coreia”, com projecções luminosas. 

Santos e Silva – “A Vida de Cristo”, com projecções de “Quadros de Copping”. 

Eduardo Moreira – “Precisa-se de um homem de Carácter”. 

Major Santos Ferreira – “A Taprobana nos Lusíadas”, com mapa. 

Alfredo H. da Silva – “O próximo eclipse do Sol”, com projecções luminosas. 

Robert Moreton – “Como falhou uma previsão de Voltaire”, com projecções luminosas. 

Rodolpho Horner – “De que carece a mocidade”. 

R. MacGregor – “Do desterro ao Paço”. 

Eduardo Moreira – “A Unitiva-escrita fonética universal”. 

Eduardo Moreira – “A influência da Mulher na Sociedade”. 

Eduardo Moreira – “A Peregrina” [sobre o livro de J. Byon], com projecções de 
“Aguarelas de Copping” e coros. 

Robert Moreton – “A Pesca”. 

Domingos Oliveira – “A obra evangélica paulista”. 

Paulo Torres – “A verdade e a liberdade”. 

Eduardo Moreira – “Escravatura branca”. 

R. MacGregor – “A mulher de Lot”. 

Eduardo Moreira – “O jogo”, com projecções luminosas. 

Jorge Howes – “A história de duas vontades”. 

Paulo Torres – “O Evangelho e os diferentes sistemas de moral”. 

Robert Moreton – “As formigas”, com “curiosas” ilustrações. 

Paulo Torres – “O amor divino e o amor humano”. 

Paulo Torres – “Questão Social”. 
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Paulo Torres – “Martinho Lutero”, com projecções luminosas. 

Major Santos Ferreira – “A nova unidade monetária”. 

Mota Sobrinho – “A História de dois impérios (Vida e Morte)”. 

Mota Sobrinho – “O maior conquistador” [sobre Jesus Cristo]. 

Jorge Howes – “O conhecimento do invisível”. 

 

Capitão Manuel Roquete – “Uma viagem aos Estados Unidos”, com projecções 
luminosas. 

Carlos Swan – “Titanic”. 

João B. Howell (de Filadélfia) – “A base da civilização moderna”. 

Eduardo Moreira – “Os inícios da obra evangélica em Braga”. 

Robert Moreton – “Os sinais marítimos”, com ilustrações. 

Leite Júnior e Frank Giles (Scoutmaster da 1ª Companhia de Lisboa) – “Os Boy-Scouts”. 

Mota Sobrinho – “O que é a vida?”. 

Alfredo H. da Silva – “O segredo da prosperidade de Portugal”. 

Santos e Silva – “Cristo, Maomé e Comté”. 

Robert Moreton – “O que é a força?”. 

Paulo Torres – “A linguagem dos mistérios”, com demonstrações. 

Major Santos Ferreira – “A Guerra do Oriente”. 

Robert Moreton – “As catacumbas de Roma”, com vistas. 

Mota Sobrinho – “O Brasil político, literário e evangélico”, com vistas luminosas “cedidas 
pela Sociedade de Geografia”. 

Paulo Torres – “O Evangelho na Província”. 

Rodolpho Horner – “Coisas principais”. 

Rodolpho Horner – “Recordações de viagens”. 

Eduardo Moreira – “Os grandes casos do ano [de 1912]”. 

Rodolpho Horner – “O valor do tempo”. 

Rodolpho Horner – “As profecias messiânicas”. 

Mota Sobrinho – “O Brasil evangélico”. 
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Frederico Lane – “Benguela”. 

Rodolpho Horner – “O Dilúvio”. 

Luciano Silva – “A Itália”, com projecções e música. 

1913 J. Beatty Howell (de Filadélfia) – “A solidariedade social”. 

Mota Sobrinho – “O poder de um ideal”. 

J. Beatty Howell – “O comentário ao Evangelho de S. Mateus”. 

Snr. Terril – “A obra do Evangelho em África”, com projecções. 

Robert Moreton – “A Bíblia na Sibéria”. 

José Pereira Martins – “Costumes hebraicos”, com projecções. 

Paulo Torres – “O Cristianismo e a sua obra”. 

Edmundo Romberg – “O porto de Hamburgo”, com projecções. 

Rodolpho Horner – “O Canal do Panamá”, com projecções. 

Hermann Garlippe – “A conversão de Zaqueu”. 

Mota Sobrinho – “Uma lição de histologia”. 

Mota Sobrinho – “A dinâmica do Evangelho”. 

A. Junot – “A música e a literatura dos indígenas de Lourenço Marques”. 

Robert Moreton – “Liberdade religiosa”. 

Rodolpho Horner – “9º Congresso Internacional de Esperanto”. 

Rodolpho Horner – “Scoutings”. 

Barão de Starck – “A história da importância da Cruz Branca”. 

Barão de Starck – “A desmoralização da juventude e os seus inconvenientes”. 

Barão de Starck – “Honra e moralidade”. 

Barão de Starck – “Saúde e moralidade”. 

Barão de Starck – “Moralidade no matrimónio e que informações devemos dar aos 
nossos filhos”. 

Luciano Silva – “Protecção de animais”. 

José Sacramento Ferreira – “Fotografia”. 

Richmond Munro – “O Congo Belga”. 
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Marcus George Daniel – “O estado actual da Pérsia”. 

1914 William A. Coote (Secretário Geral do Bureau Internacional contra o Tráfico das Brancas) 
– “O tráfico das brancas”. 

Rodolpho Horner – “Como se passa o Inverno na Suíça”, com projecções luminosas. 

Rodolpho Horner – “Faróis e Avisos”, com ilustrações gráficas e experiências. 

Roberto Wilder (Professor da Universidade de Princeton (EUA); Secretário da Federação 
Mundial dos Estudantes Cristãos) – “Os fins da Federação Mundial dos 
Estudantes Cristãos”. 

Roberto Wilder – “Cultura do Carácter”. 

Roberto Wilder – “A indispensabilidade do Estudo da Bíblia”. 

Major Santos Ferreira – “Navegações antigas”. 

Alfredo H. da Silva – “Doze dias no Mundo Novo”, com projecções luminosas. 

Bernardino Martins de Almeida – “O Esperanto no Ensino Comercial”. 

Major Santos Ferreira – “As navegações na Idade Média”. 

João Neto (inventor do...) – “O telégrafo sísmico”. 

Samuel G. Inman – “O México na actualidade”. 

Robert Moreton – “Construção Civil”. 

Mota Sobrinho – “A Bíblia nos Lusíadas”. 

Major Santos Ferreira – “Navegações antigas – a época portuguesa”. 

Robert Moreton – “O Carvão de pedra”. 

Rodolpho Horner – “Origem e organização da Cruz Vermelha”. 

Robert Moreton – “Como vivem as nações”. 

Santos e Silva – “Vamos para a guerra?”. 

Mr. Jablonski (Professor da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa) – “Causerie 
sur la culture Française”. 

Mr. Jablonski – “Paris”, com projecções luminosas. 

1915 Álvaro Lemos – “Costumes e vestuário da Idade Média”. 

W. L. Lowrie (Cônsul Geral dos EUA) – “A influência do Canal do Panamá no Comércio 
Internacional”. 

Rodolpho Horner – “O Problema social do Canal do Panamá”. 
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Rodolpho Horner – “A Sociedade Bíblica de Londres”, (“artisticamente e 
inteligentemente ilustrada com diagramas”). 

Robert Moreton – “Uma viagem do Cabo da Boa Esperança ao Cairo”, acompanhada 
por uma bela colecção de quadros ópticos. 

Santos e Silva – “Constantinopla e Jerusalém”. 

Myron A. Clark (Secretário Nacional da Associação Cristã de Moços do Brasil) – 
“Aspectos modernos do trabalho da UCM”. 

1916 Eduardo Moreira – “A divisa da Bélgica e uma frase de Gambetta”. 

Eduardo Moreira – “O azul na natureza e na arte”. 

Paul Pompei (Advogado da Legação francesa da Cruz Vermelha) – “A Obra em prol dos 
prisioneiros”, (conferência feita em francês). 

Robert Moreton – “A Guerra actual”, com projecções de vistas. 

Maurice Romberg-Nizard – “La Bélgique à travers l’Histoire” (conferência em francês). 

Rodolpho Horner – “O nosso dever para com os animais”. 

1917 Cruz Filipe – “O ensino dos surdos-mudos pelo método oral”. 

Eduardo Moreira – “A crença dos românticos portugueses”. 

Maurice Romberg-Nizard – “La Bélgique sous l’occupation allemande”, (conferência em 
francês). 

1918 Eurico Figueiredo – “A história e a influência da música”. 

H. M. Wright e Alfredo H. da Silva – “O Triângulo Vermelho”. 

José Couto – “O Cristão e a guerra espiritual”. 

Robert Moreton e Eduardo Moreira – “A jornada de Coimbra”. 

José Freire – “Palavras de convite”. 

Júlio R. dos Santos – “O melhor alvo”. 

Robert Moreton – “Anéis“, com projecções luminosas. 

Eduardo Moreira – “As divisas das nações”. 

Eduardo Moreira – “De Lutero a Nietzsche”. 

Jorge Howes – “O raiar do dia”. 

Santos e Silva – “Sociedade heterogénea”. 
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António J. Antunes – “A embriaguez e os seus efeitos”. 

Júlio R. dos Santos – “Pedras”. 

Mota Sobrinho – “Obediência”. 

Robert Moreton – “Os prisioneiros de guerra internados na Suíça”, com projecções 
“cedidas pelo Conde de Penha Garcia”. 

Eduardo Moreira – “A cultura Portuguesa”. 

1919 Eduardo Moreira – “Como vencer na vida: o Caballero, o Parvenu, o Self-made man”. 

Eduardo Moreira – “A bandeira das quinas”. 

 
 

Por vezes os unionistas faziam conferências em outros locais, a título ilustrativo referiam-se as seguintes: 

Tenente João Carlos Bandeira de Figueiredo – “A velocipedia no Exército”, na União Velocipedica 
Portuguesa, Lisboa, em 1907. 

Major Santos Ferreira – “O Escudo das Armas de Portugal”, acompanhada com modelos ilustrados, na 
Sociedade de Geografia, Lisboa, em 1907. 

Santos Figueiredo – “A história da Igreja Lusitana e as inovações”, na Igreja Lusitana, Convento dos 
Marianos, Lisboa, em 1908. 

Robert Moreton – Fez duas sessões de lanterna mágica: uma primeira sobre o Livro A Ovelha Perdida e 
uma segunda com “muitas e várias vistas novas”, para os alunos da Escola Dominical 
da Igreja Evangélica de Arriaga, Lisboa, em 1908. 

Capitão Alfredo Bertrand – “Uma viagem à volta do Mundo”, na Sociedade de Geografia, Lisboa, em 
1910. 

Prof. Dr. Charles Boeck – “Justice et patrie dans le droit maritime et international”, na Universidade de 
Coimbra, em 1910. 

Rodolpho Horner – “O que é o Esperanto?”, na Associação Comercial de Lojistas, Lisboa, em 1911. 

Muitas das Conferências também eram proferidas nas Igrejas e nos locais de culto, das várias 
denominações. 

 
Fonte: O Mensageiro. 
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Quadro 11 – Conferências na União Cristã da Mocidade do Porto (1905-1918) 
 
 
 

1905 Alfredo H. da Silva – “O eclipse do Sol” (400 pessoas). 

Alfredo H. da Silva – “Uma visita a Paris”, (“ilustrada com muitas vistas projectadas pela 
lanterna mágica”), conferência destinada aos alunos dos cursos 
nocturnos da União. 

1906 Rodolpho Horner – “S. Francisco da Califórnia – história, topografia e importância da 
cidade”, com mapas e vistas da cidade. 

1907 António José Rodrigues – “Dos Açores a Roma”, com quadros luminosos. 

Joaquim Leite Júnior – “Algumas considerações sobre o Registo Civil em Portugal”. 

Joaquim Leite Júnior – “As chamadas”. 

H. M. Wright – “Uma visita à cidade de Roma”, com projecções luminosas. 

João M. G. dos Santos – “O poder do cristianismo”. 

1908 H. M. Wright – “Os Impossíveis da Bíblia”. 

Alfredo H. da Silva – “Madrid no Porto”, com “auxílio da lanterna mágica”. 

W. H. Aldis (Missionário na China) – “Um passeio pela China”, com projecções 
luminosas. 

Alfredo H. da Silva – “Uma Viagem dos Açores à Madeira”, com projecções luminosas. 

Frederico Flower – “O Poder de Jesus”. 

H. M. Wright – “O Silêncio de Jesus”. 

H. M. Wright – “Jesus vencedor da morte”. 

Major Santos Ferreira – “O escudo de armas em Portugal” 
(Nota: “Presidiu a esta sessão o ilustre vereador da Câmara do 
Porto, em exercício, Snr. Antero Ferreira de Araújo e Silva, que 
assim nos forneceu um facto inédito na história unionista: um 
camarista que, reconhecido como tal, preside a uma reunião 
numa instituição evangélica.”). 

Carlos D. Hurry – “Propaganda individual e métodos de trabalho”. 

J. P. Conceição – “Holanda”, com projecções luminosas. 

Alfredo H. da Silva – “Exposição franco-britânica”, com projecções luminosas. 

Alfredo H. da Silva – “Londres no Porto”, com projecções luminosas. 

Conferências (duas): “Sobre o Tabernáculo”. 



 

325 

1909 J. A. Proença – “Esperanto”. 

H. M. Wright – “Coisas pequenas revelando um grande Deus”. 

J. P. Conceição – “Um passeio pela Holanda”. 

Robert Moreton (filho) – “A Bíblia no Japão”. 

Leite Júnior – “Quatro maneiras de adquirir riqueza” (400 pessoas). 

Alfredo H. da Silva – “Um passeio pela América”, com projecções luminosas. 

Robert Moreton – “Álcool e o corpo humano”, com projecções luminosas. 

1910 Alfredo H. da Silva – “A guerra franco-prussiana”, com projecções luminosas. 

J. Chapins – “A Suiça”, com projecções luminosas. 

Robert Moreton – “A maravilhosa transformação dos canibais de Fiji pelo poder do 
Evangelho”, com projecções luminosas. 

Robert Moreton – “A Nova Guiné”, com projecções luminosas. 

Robert Moreton (filho) – “A Bíblia nas Ilhas Fiji” (250 pessoas). 

Robert Moreton (filho) – “Um passeio pela Nova Guiné”. 

Capitão Alfredo Bertrand – “Uma viagem à volta do Mundo”. 

Charles Boeck – “A Democracia e a Religião”. 

Robert Moreton – “O álcool e o corpo humano”. 

Robert Moreton – “Um guia fiel”. 

Roberto Moreton – “As formigas”, com projecções luminosas. 

J. P. Conceição – “Indústria e previdência social lá fora”, com projecções luminosas (50 
pessoas). 

Alfredo H. da Silva – “As conferências da Paz, de Haia”, com projecções luminosas. 

Albino de Andrade Melo – “A relojoaria através dos tempos”. 

H. M. Wright – “Porque não se envergonhava Paulo do Evangelho”. 

J. P. Conceição – “O que os protestantes crêem”. 

H. M. Wright – “Os Heróis do Mar”. 

H. M. Wright – “O Sacrifício da missa será um sacrifício verdadeiro?”. 

1911 Armand Clerc-Marchand – “A Suíça e as suas montanhas”, com projecções luminosas e 
cânticos suíços. 
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Robert Moreton – “As formigas”, com projecções luminosas. 

Robert Moreton – “O Microscópio”. 

J. A. Fernandes – “O Egipto”. 

Robert Moreton – “A Sociedade Bíblica de Londres”. 

Alfredo H. da Silva – “A ortografia simplificada”. 

J. P. Conceição – “O algodão”. 

José Vasconcelos Lima Júnior – “O saneamento asséptico”, com 43 projecções 
luminosas. 

Mota Sobrinho – “O amor por excelência”. 

Robert Moreton – “As abelhas”. 

H. M. Wright – “Jesus, o amigo dos pecadores”. 

Joaquim Augusto Monteiro – “A Indo-China”. 

J. P. Conceição – “O pecado e as suas consequências”. 

H. M. Wright – “O grande mal”. 

F. Flower – “O que é a nossa vida?”. 

Alfredo H. da Silva – “A questão social e o evangelho”. 

João Jorge de Oliveira (Pastor Baptista) – “Um prisioneiro em terra estranha”. 

João Jorge de Oliveira – “Um momento crucial”. 

Emmanuel Sautter – “O Japão…”. 

1912 H. M. Wright – “Para que serve isto da religião?”. 

Salomão Ginsburg – “21 anos de trabalho no Brasil”. 

Robert Moreton – “Como faliu a profecia de um grande homem”. 

Alfredo H. da Silva – “O eclipse do Sol”. 

Amílcar Sousa (presidente da Sociedade Vegetariana de Portugal) – “O regime 
vegetariano”. 

Franklin Smith (de Barcelona) – “A influência da Mocidade no serviço cristão”. 

H. M. Wright – “A grande palavra de Cristo”. 

Albano Aníbal de Barros (Director da Escola Elementar de Comércio) – “A fotografia a 
cores”. 
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H. M. Wright – “Os primeiros sinais de perigo transmitidos de bordo do Titanic”. 

Mlle. L. Hurech – “O feminismo e o Evangelho”. 

Eduardo Moreira – “O início da Obra Evangélica em Braga” (500 pessoas). 

J. P. Conceição – “Simão, o Magno, e o ministro de Candace”. 

Luiz Botelho – “Impressões de arte numa visita a Lisboa”. 

J. A. Fernandes – “A matança dos huguenotes”. 

Avelino Lima – “O que nós devemos aos animais”. 

Domingos Oliveira – “A campanha de evangelização no Minho e Trás-os-Montes”. 

Robert Moreton – “O melhor protector para o homem”. 

Eduardo Moreira – “Martinho Lutero”. 

Ferreira Fiandor – “Um tesouro gratuito – exortação evangélica”. 

Mlle. L. Hurech – “Lourenço Marques – a civilização deste distrito e os seus pioneiros”, 
com projecção luminosas. 

C. A. Swan – “Na balança – exortação evangélica”. 

Guilherme Terril – “O Evangelho em Inhambane”, com projecções luminosas. 

1913 Guilherme Terril – “O Evangelho em Inhambane”, com projecções luminosas. 

F. Lane – “O verdadeiro Cristão”. 

E. Romberg – “O porto de Hamburgo”. 

Robert Moreton (filho) – “No Caminho de Ferro Trans-Siberiano”. 

Rodolpho Horner – “Impressões de uma viagem”. 

H. M. Wright – “O valor e o poder do Livro”. 

H. M. Wright – “Os Judeus através da história e das religiões”. 

A. Junod – “A literatura e a música dos indígenas de Lourenço Marques”. 

Herbert W. Cassels – “Palavras de um Bispo da China”. 

Wilfred Cassels (Universidade de Cambridge) – “A Literatura hebraica”. 

Barão Von Starck – “História e importância da Cruz Branca”. 
– “As vantagens de uma vida pura”. 
– “A desmoralização da Juventude e os seus inconvenientes”. 
– “O problema sexual e a sua melhor solução”.  
– “Honra e moralidade”. 
– “A pureza na vida é um grande bem”. 
– “O que é a Obra da Cruz Branca?”. 
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– “Métodos de trabalho na Obra da Cruz Branca”. 
– “Moralidade no matrimónio e que informações devemos dar aos 

nossos filhos”. 

H. M. Wright – “Cristo e a solução da crise mundial”. 

J. A. Fernandes – “Uma visita a Edimburgo”, com projecções luminosas. 

1914 Armindo G. Moreira – “Os Estados Balcânicos”. 

Armindo G. Moreira – “A obra cristã entre os maometanos e os curdos na Pérsia”. 

Robert Moreton – “A Bíblia na Península de Malaca”. 

Norberto Peres – “Japão”. 

Manuel Alves Barbosa – “As invasões francesas na Península” 

Manuel Alves Barbosa – “Os Descobrimentos dos Portugueses”. 

H. M. Wright – “Conspirações e Amnistias”. 

Robert Moreton – “História do pão desde os tempos da pré-história”. 

Robert Moreton – “Faróis e Avisos”. 

Charles E. Klein – “Veillons”, (conferência em francês). 
– “Crois”, (conferência em francês) 
– “Quo Vadis”, (conferência em francês) 

Roberto Wilder – “A Federação Cristã Mundial dos Académicos”. 
– “Cultura do Carácter” 
(Nota: sessão promovida pela Renascença Portuguesa). 
– “A dúvida e a sua influência sobre o Carácter”. 
– “Cristo como modelo e alicerce do Carácter”. 
– “Os impossíveis do Carácter”. 

H. M. Wright – “Conferência descritiva da obra evangélica que no Brasil acabava de 
desenvolver. 

1915 Rodolpho Horner – “Exposição Panamá-Pacífico”. 

H. M. Wright – “A conflagração europeia”. 
– “Nietzsche ou Cristo?”. 
– “Impressões de uma visita ao Brasil”, com projecções luminosas. 
– “A Rússia na conflagração Mundial”, com projecções luminosas. 
– “A Itália na Guerra”, com projecções luminosas. 

Robert Moreton – “Do Cabo do Cairo”, com projecções luminosas. 

Myron A. Clark – “O Homem Ideal”. 

H. M. Wright – “O grande mal e o único remédio” 
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1919 Eduardo Moreira – “Mitografia minhota”. 

Robert Moreton – “Canadá”.   

Robert Moreton – “Prisioneiros na Suíça”. 

Conferências realizadas em outros locais, exemplos: 

Alfredo H. da Silva – “A instrução primária na Inglaterra (plano, métodos e materiais de 
ensino)” na Escola Normal do Porto, em 1911. 

Refira-se que muitos dos conferencistas reproduziram as suas palestras pelas Igrejas e 
locais de Culto, das várias denominações. 

 
Fonte: O Mensageiro. 
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Quadro 12 – Conferências nas Associações Cristãs da Mocidade de Lisboa, 
Coimbra, Porto (1921-1923) 

 
 
 

Lisboa 1921 -  Clark Hagaenbuch (Universidade de Cleveland, Ohio) – “A Mocidade e a Sifilis”, com 

projecção luminosa. 

1922 -  Debate: “Qual é a causa mais necessária ao homem?”, defenderam a Saúde, a 

Alimentação, o Trabalho, o Dinheiro, o Descanso e a Inteligência: Abel Santos e Silva, 

Daniel Baudonin, Eduardo Moreira, Egídio Mata, Robert Moreton e José Vasco dos Santos. 

Plebiscito final decidiu pela Saúde (71 votos); menos votada a Inteligência (5 votos). 

D. A. Davies (Secretário Chefe da Secção Europeia do C. I. de Nova York, representante do 

C. M. de Genebra) – não especificada. 

Charles D. Hurrey (Secretário itinerante da Federação Cristã Mundial de Estudantes 

Académicos) – não especificada. 

1923 -  A. A. Lambourne – “A Cruz de Cristo no Congo”. 

Charles D. Hurrey – não especificada. 

A. M. Hanson (Secretário Senior da Comissão Internacional Americana) – não especificada. 

Coimbra 1921 -  Maximiano Correia – “Higiene”. 

Maximiano Correia – “Higiene Sexual”. 

1922 -  Leonardo Coimbra – “A Alma Humana perante o Infinito”, com imagens luminosas (400 

pessoas). 

D. A. Davies – não especificada. 

Charles D. Hurrey – não especificada. 

Jaime Cortesão – “O sentido dos descobrimentos desde o Infante aos Aviadores”. 

A. M. Hanson – não especificada. 

Porto 1921 -  Robert Moreton – “Um passeio pela Mongólia”, com projecções luminosas (300 pessoas).  

Vários oradores – “Sessão de Homenagem ao Soldado Desconhecido”. 

1922 -  Rodolpho Horner – não especificada. 

D. A. Davies – não especificada. 

Charles D. Hurrey – não especificada. 

Eduardo Moreira – “O sentido moral da Epopeia Portuguesa”. 

Eduardo Carlos Pereira – “A Crise actual da Europa e a segunda vinda de Cristo”. 

Charles D. Hurrey e A. M. Hanson – não especificadas (As sessões foram presididas por 

António Luís Gomes, reitor da Universidade do Porto e Leonardo Coimbra, director da 

Faculdade de Letras do Porto). 

1923 -  Leonardo Coimbra – “Cristo como ideal de Beleza”, (100 pessoas). 

 

 

Fonte: Triangulo Vermelho. 
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Quadro 13 – Conferências em outros locais (1919-1926) 
 
 

1919 António Lourenço – “O rapaz do realejo”, com projecções luminosas, na Igreja Baptista 
do Porto e na Igreja de S. João Evangelista, VNG. 

Belmiro José Vieira Barata – “O Pai Nosso”, na Sociedade Juvenil do Esforço Cristão, 
Igreja de Jesus, Lisboa. 

Vários Oradores – “O Triângulo Vermelho”, na Igreja de S. João Evangelista, VNG. 

1920 António Lourenço – “O Peregrino, de João Buyan”, com projecções luminosas, na 
Sociedade do Esforço Cristão do Monte Pedral, Porto. 

José António Fernandes – “A Palestina” e “Lugares Portugueses”, com projecções 
luminosas, na Sociedade do Esforço Cristão do Monte 
Pedral, Porto. 

José António Fernandes – “Os perigos da tavolagem”, no Grémio Lusitano Evangélico, 
Porto. 

H. M. Wright – “Londres e Edimburgo, cidades metropolitanas da Grã-Bretanha”, com 
projecções luminosas, na Igreja de S. João Evangelista, VNG. 

António Tavares Júnior – “O Petróleo, sua composição química, extracção e destilação”, 
na Sociedade do Esforço Cristão de Lordelo, Porto. 

1921 António Ferreira Fiandor e F. Flower – “Vícios e defeitos dum povo – Meios de os 
combater” [O primeiro orador referiu o campo 
de acção social e o segundo enfatizou 
aspectos de carácter, sociabilidade e fé], na 
União Cristã da Mocidade do Bonfim, Porto. 

Joaquim dos Santos Figueiredo – “A Alemanha não podia vencer, segundo as profecias”, 
na Sociedade do Esforço Cristão da Igreja de Jesus, 
Lisboa. 

Robert Moreton – “A Mongólia”, com projecções luminosas, na Igreja de Jesus, Lisboa. 

Robert Moreton – “Alcoolismo”, com projecções luminosas, na Igreja Evangélica 
Lisbonense. 

António Ferreira Fiandor – “A influência Cristã na sociedade”, na Sociedade do Esforço 
Cristão de Lordelo, Porto.  

1922 Alfredo H. da Silva – “Felicidade pelo sacrifício”, no Grémio Evangélico Lusitano, Porto. 

Eduardo Moreira – “O prospecto da obra das A. C. M. no mundo latino”, na A. C. M. do 
Porto. 

António Tavares Júnior – “Do zero ao infinito”, na Igreja de Lordelo, Porto. 

Eurico Figueiredo – “Uma grande revolução… não com canhões, mas com as armas do 
Evangelho”, na Sociedade do Esforço Cristão de Lordelo, Porto. 

1923 Eduardo Moreira – “A Mutualidade cristã”, na A. C. M. do Porto. 
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Eduardo Moreira – “As luas na floresta”, ilustrada com desenhos no quadro preto, na A. 
C. M. do Porto. 

Eduardo Moreira – “As quatro operações”, com diagramas na lousa, na A. C. M. do 
Porto. 

Eduardo Moreira – “O operariado desconhecido”, na Igreja Baptista do Porto. 

Charles D. Hurrey (Secretário Itinerante da Federação Cristã Mundial de Estudantes) – 
“O Congresso Mundial de Estudantes Cristãos em Pequim, 1923”, 
na A. C. M. do Porto. 

Charles D. Hurrey – Idem, na Universidade do Porto, em sessão presidida por Leonardo 
Coimbra. 

Eduardo Moreira – “O operariado desconhecido”, com projecções luminosas, na Igreja 
do Monte Pedral, Porto. 

Eduardo Moreira – “Mulheres de Portugal”, na União Feminina do Monte Pedral, Porto. 

Eduardo Moreira – “Cristianismo construtivo”, na A. C. M. do Porto. 

Alfredo H. da Silva – “Conferências de Paz em Copenhaga e Zurique”, na A. C. M. do 
Porto. 

1924 Robert Moreton – “Itália”, com projecções luminosas, na Igreja Baptista do Porto. 

Paulo Gonçalves – “O alcoolismo e as suas consequências”, na Igreja Baptista do Monte 
Pedral, Porto. 

Eduardo Moreira – “Camões e a Democracia, o Desporto, a Religião e a Reforma”, na A. 
C. M. do Porto, nas Comemorações do IV Centenário do Nascimento 
de Luís de Camões. 

Eduardo Moreira – “A Arte de Brincar”, com projecções luminosas, na Liga do Esforço 
Cristão, anexa à Igreja de S. João Evangelista, VNG. 

Diamantina Eunice da Conceição – “Um passeio por Paris”, na União Feminina do 
Monte Pedral, Porto. 

Delfim Gonçalves Vieira – “O Evangelho em Angola como eu vi”, na Sociedade do 
Esforço Cristão do Monte Pedral, Porto. 

J. P. da Conceição – “Uma viagem ao Pólo Norte”, na Sociedade do Esforço Cristão do 
Monte Pedral, Porto. 

Robert Moreton – “Itália”, na Sociedade do Esforço Cristão do Monte Pedral, Porto. 

Eduardo Moreira – “A varanilidade Escotista”, na Escola Dominical do Mirante, Grupo 23 
de Escoteiros, Porto. 

H. M. Wright – “Onde estaremos de aqui a cem anos?”, na A. C. M. do Porto, destinada 
aos operários da Fábrica Atlas. 

H. M. Wright – “O homem que abalou o Mundo”, com projecções luminosas, na A. C. M. 
do Porto. 
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Kenneth G. Grubb (Sociedade Americana de Paris) – “O Evangelho entre os Índios do 
Amazonas”, na A. C. M. do Porto. 

Diamantina Eunice da Conceição – “Congresso de Sountagberg e impressões de 
viagens”, com projecções luminosas, na União 
Feminina de Lisboa. 

1925 J. P. da Conceição – “A Alimentação Humana”, com projecções luminosas, na 
Sociedade do Esforço Cristão do Monte Pedral, Porto. 

Amélia Reymond – “Trabalho missionário em Moçambique”, na União Cristã Feminina 
da Igreja do Bom Pastor, VNG. 

Augusto J. Nogueira – “Vida Escotista”, na Igreja do Monte Pedral, Porto. 

Robert Moreton – “Coisas escondidas” – “Com o dom especial que Deus lhe deu, de 
forma a tornar bem compreensíveis às crianças os seus 
pensamentos de subido valor moral, fazendo-os acompanhar de 
desenhos, rapidamente traçados a giz, no quadro preto, o nosso 
prezado irmão prendeu a atenção dos nossos alunos, que se sentiam 
muito satisfeitos” – na A. C. M. de Lisboa. 

J. B. da Silva – “O que seria o mundo sem Lei e sem Governo?”, com quadros 
ilustrativos, na Igreja de S. Paulo, Lisboa. 

Eduardo Moreira – “A religião de Camilo”, na Igreja do Bom Pastor, VNG. 

Loide Candida Pires de Chumbo – “Origem da língua portuguesa”, na Igreja do Bom 
Pastor, VNG. 

Abel de Castro (Estudante de Medicina) – “O que diz a ciência sobre o instinto religioso”, 
na Igreja de Jesus, Lisboa. 

Abel de Castro – “Jesus Cristo e a sociedade moderna”, na Igreja de S. Paulo, Lisboa. 

Robert Moreton – “Itália”, no Teatro de Setúbal (“auditório de 400 pessoas”). 

Dr. Reiney (Secretário Itinerante da Sociedade Bíblica) – “A ilha das Filipinas”, com 
“nítidas e coloridas” projecções luminosas, conferência em espanhol na 
Igreja do Redentor, Porto, e na Igreja do Bom Pastor, VNG. 

Leopoldina Conceição – “Um passeio à cidade de Londres”, com projecções luminosas, 
na União Feminina do Monte Pedral, Porto. 

1926 Alfredo H. da Silva – “O livre arbítrio e os seus resultados religiosos e sociais”, na 
Sociedade do Esforço Cristão do Mirante, Porto. 

José A. Fernandes – “Uma sentença que não encontrou executores”, na Sociedade do 
Esforço Cristão do Mirante, Porto. 

António Tavares Júnior – “Vida e morte”, na Sociedade do Esforço Cristão do Mirante, 
Porto. 

Pascoal Pita – “Coisas do Brasil”, na União Feminina do Mirante, Porto. 

 
Fonte: A Luz e Verdade; Portugal Evangélico; O Cristão Lusitano. 
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Quadro 14 – Debates na União Cristã da Mocidade de Lisboa (1908-1918) 
 
 
 

1908 • “Qual será o meio mais conveniente para o desenvolvimento do carácter, a aldeia ou a 
cidade?” 
Polemistas: Pró-aldeia – Eduardo Moreira, Robert Moreton. 

Pró-cidade – João Coelho, Rodolpho Horner. 
“O Presidente, o Snr. Santos e Silva, decidiu-se a favor do primeiro grupo quanto ao 
carácter físico e moral, e a favor do segundo quanto ao intelectual e espiritual.” 

• “É a mentira sempre inadmissível?” 
Polemistas: Rodolpho Horner iniciou o debate; respostas de Carlos Swan, Godofredo 

Ferreira, Roberto Lithgow. 
“[Terminon] com o triunfo da verdade.” 

• “Qual é o projecto da nossa existência!” 
• “É ou não conveniente a Portugal a emigração?” 

Polemistas: Pró – Romão Peres, João Coelho. 
Contra – Alfredo Amaral, Carlos Pereira. 

“O júri composto dos Snrs. Eduardo Moreira, Samuel Viana e Godofredo Ferreira 
acordou em que: «A emigração é forçosa mas inconveniente».” 

• “O Mundo torna-se melhor ou pior?” 
Polemistas: Pró – Alfredo do Amaral, Eduardo Moreira. 

Contra – João Coelho, António Lourenço. 
“O veredictum do júri composto pelos Snrs. Júlio Bento da Silva, Godofredo Ferreira e 
Bernardino Martins de Almeida foi o seguinte: «O mundo torna-se melhor intelectual e 
materialmente, moralmente torna-se pior».”  

• “Qual é a melhor ortografia, a sónica ou a etimológica?” 
Polemistas: Pró-Sónica – Bernardino M. Almeida, Alfredo do Amaral. 

Pró-Etimológica – Eduardo Moreira, João Coelho. 
“O júri composto pelos Snrs. R. Horner, J. R. Durão e Eduardo Santos, deu a sua 
decisão a favor da ortografia etimológica, por 21 argumentos contra 19.” 

1909 • “Qual é mais preponderante no homem: a inteligência ou o instinto?” 
Polemistas: Pró – Eduardo Moreira, Robert Moreton, Eduardo Santos. 

Contra – Augusto Lima, R. Horner, João Coelho. 
“A decisão [do júri] sobre o problema foi o seguinte: «A inteligência, no homem 
normal, suplanta o instinto».” 

• “Na educação da infância deve-se mostrar ou encobrir o mal?” 
Polemistas: Pró-mostrar – João Coelho, Eduardo Moreira. 

Pró-encobrir – Alfredo Amaral, Samuel Viana. 
“O júri composto dos Snrs. José Pereira Martins, Guilhermino Silva e Augusto Lima, 
decidiram por maioria, em vista dos argumentos aduzidos, que para evitar o erro, 
deve-se mostrar o mal à criança indicando-lhe entretanto o bem.” 

• “Qual é a maior força do mundo – o ideal ou o interesse?” 
Polemistas: “Os Snrs. Amaral e Moreira apresentaram, em 21, argumentos em prol de 

uma e de outra opinião, sustentado por 40 minutos de debate.” 
“Feito o plebiscito entre o auditório resultou empate, mas o júri composto pelos Snrs. 
Eduardo Santos, Guilherme Arroz e Luciano da Silva decidiu a favor do ideal.”  
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1910 • “Qual é o metal mais útil?” 
Polemistas: Alumínio – Guilherme Arroz; Platina – Romão Peres; Cobre – Carlos 

Ferreira; Prata – Luciano da Silva; Ouro – Joaquim Correia; Ferro – João 
Coelho. 

“O plebiscito foi pelo ferro.” 

• “Quem tem mais ânimo, a mulher ou o homem?” 
Polemistas: Pró-mulher – João Coelho, Guilherme Arroz. 

Pró-homem – Eduardo Moreira, Rodolpho Horner. 
“O júri decidiu que a «mulher tem mais ânimo na resignação e o homem no espírito 
de combate». O plebiscito deu à mulher a vitória por 52 votos contra 35.” 

• “A separação da Igreja e do Estado.” 
Polemistas: Elias Tavares, Paulo Torres, Carlos Ferreira, Joaquim Correia, João 

Coelho, Rodolpho Horner, Robert Moreton. 
“… todos foram concordes na conveniência e na lógica da separação para a qual 
acharam razões bíblicas.” 

• “A mulher deve ou não votar?” 
Polemistas: Sim – João Coelho, Eduardo Moreira. 

Não – Joaquim Marques Correia, Elias Tavares. 
“(…) o júri composto pelos Snrs. José Augusto Leal, Guilherme Arroz e Luciano Silva 
deram a vitória à afirmativa, o que o auditório em plebiscito contrariou por 42 votos 
contra 29.” 

1911 • “Qual a flor mais bela?” 
Polemistas: “Discursaram vários unionistas defendendo a açucena, a camélia, a 

carqueja, o lírio, a rosa, a sardinheira e a violeta.” 
“Um júri feminino composto das Senhoras Paulina Donnet, Emília Silva, Laura Camara 
em vista dos argumentos apresentados, deram a vitória à sardinheira. Dois plebiscitos 
que se fizeram entre as senhoras e os cavalheiros presentes, votaram ambos, em 
idêntico resultado, o lírio como a flor mais bela.” 

• “Será ou não necessária a pena de morte?” 
Polemistas: Sim – Carlos Ferreira, Manuel Serra, Mota Sobrinho, Roberto Coutts, 

Joaquim Correia. 
Não – Gomes da Rocha, Eduardo Moreira, Paulo Torres, Santos Gil, José 

R. Couto. 
“O júri, dando como superiores em quantidade e valor os argumentos contra a 
necessidade da pena de morte, referiu-se todavia com elogio à defesa da mesma 
necessidade…” 

• “Qual será o animal mais útil?” 
Polemistas: “Falaram Paulo Torres, Paulo Canuto, Romão Perez, José Couto, Rodolpho 

Horner, Joaquim Correia, Carlos Ferreira, sobre vários animais.” 
“Venceu a ovelha.” 

• “A nossa civilização é ou não condição de felicidade para os povos?” 
Polemistas: Pró-civilização – Eduardo Moreira, Rodolpho Horner. 

Contra-civilização – Armando de Abreu, José R. Couto. 
“O júri composto dos Snrs. José da Cal, Eduardo Santos e Guilherme Arroz, declarou: 
– Tendo em atenção os argumentos apresentados pró e contra a civilização concluiu 
que esta é condição primacial da felicidade dos povos.” 
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1912 • “Qual é a maior força social, o ideal ou o interesse?” 
Polemistas: Pró-interesse – Carlos Ferreira, José Couto, Eduardo Moreira. 

Pró-ideal – Paulo Torres, Joaquim Correia, Guilherme Arroz. 
“Venceu o interesse na argumentação.” 

• “O que manterá melhor a paz – armamento ou desarmamento?” 
Polemistas: Carlos Ferreira, Ruben Pestana, Correia Júnior, Eduardo Moreira. 
“A decisão do júri [foi] a favor do armamento e a do público em plebiscito [foi] a favor 
do desarmamento.” 

• “Pró ou contra a cremação?” 
Polemistas: Pró – Luciano Silva, Robert Moreton. 

Contra – Correia Júnior, José Couto. 
“… decidindo o júri a favor da cremação e o plebiscito contra…” 

 
1913 • “Deve ou não conceder-se o voto às mulheres?” 

Polemistas: Sim – R. Horner, Laura Torres, Henriques Tavares. 
Não – R. Moreton, Amélia Santos, J. A. Leal. 

“O júri foi pelo voto e o plebiscito contra.” 

• “Qual é o melhor desporto?” 
• “Método de alimentação mais racional.” 

Alternativas: frugivorismo, omnivorismo, vegetarismo. 

1914 • “Qual é a melhor profissão?” 
“Venceu a agricultura defendida por R. Moreton.” 

1915 • “Qual é a arte ou profissão onde a vida é mais predurável?” 

1918 • “O mundo vai melhorando?” 
“O júri deu a resolução do Sim, no sentido material e no plebiscito também ganhou 
por um voto esse ponto de vista.” 

 
Fonte: O Mensageiro. 
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Quadro 15 – Biblioteca António Maria Candal (Candal, Vila Nova de Gaia) 
   (1908-1918)  
 

 
 
1ª Série de Opúsculos 
 
Opúsculo     I  -  Uma recordação; Os efeitos d’um cantico; O Salvador. 
Opúsculo    II  -  Garra, ou o comprado por sangue; A trovoada. 
Opúsculo   III  -  O Christianismo é Jesus Christo; O que vale a vida?; Da  incredulidade para a fé. 
Opúsculo   IV  -  A omnisciencia de Deus; Deus é só um; O alcoolismo; As catacumbas; Em que consiste a 

diferença. 
Opúsculo    V  -  O ponto sensível; O baile; Um coração duro; Opinião de Satanaz sobre as reuniões de Oração. 
Opúsculo   VI  -  Em busca de casa ou Um refugio contra o temporal; Uma vigília nociarna; Passei. 
Opúsculo  VII  -  O filho de Rich Orian, Duas vezes meu; O julgamento de Estella. 
Opúsculo VIII  -  Natal; Confiae nas promessas; Vos e Lhes; As duvidas d’um velho. 
 
2ª Série de Opúsculos 
 
Opúsculo     I  -  Napoleão Bonaparte nunca existiu.  
Opúsculo    II  -  Factos notaveis da Igreja Lusitana (1ª e 2ª Ed.). 
Opúsculo   III  -  Conhecer-nos-hemos no Céu. 
Opúsculo   IV  -  Acontecimentos de Paris. 
Opúsculo    V  -  Do atheismo…. 
Opúsculo   VI  -  A crise nacional e a solução protestante. 
 
3ª Série de Opúsculos 
 
Opúsculo     I  -  Cartas Abertas ao Clero Catholico-Romano.  
Opúsculo    II  -  Será já o fim da religião?. 
Opúsculo   III  -  A Egreja Romana não pode ser a Egreja Nacional. 
Opúsculo   IV  -  Soror Catharina. 
 
4ª Série de Opúsculos 
 
Opúsculo     I  -  Conversas amigáveis entre Pio IX e os apostolos S. Pedro e S. Paulo.  
Opúsculo    II  -  Será já o fim da religião? (2ª Ed. refundida). 
 
Leituras Rápidas 
 
I Série   - Tenho sêde da luz; Aos pés de Jesus; Thesouros; Vida espiritual; Vede-O; Perigos; Santidade; Quem são  

os verdadeiros patriotas?. 
II Série - Pequenos folhetos de 4 e 8 páginas versando assuntos de propaganda e controvérsia, muito úteis para   

distribuições Evangelisticas. 
 
Quadros Parietais 
 

8 gravuras bíblicas e diferentes textos, impressos a duas cores. 
 

Almanach para 1909. 
 
Palavras de Conforto e Consolação 

Livrinho que todos os crentes Evangélicos de todas as denominações devem trazer nas suas algibeiras e muito 
útil em todos os transes da vida pois que encerra uma escolhida série de textos bíblicos. 
Este livrinho é também apropriado para presentear pessoas amigas. 

 
O Bom Pastor – Órgão da Obra Evangélica no Candal e suas Ramificações. 
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Quadro 16 – Biblioteca Júlio de Andrade (1892-1906) 
 

 
 

Autor Título Tradução Ano de 
Edição 

Tiragem 
(exemplares) 

 
 
 
André Wilson [Dr.] 

• Doenças infecciosas e maneiras 
de as evitar 

• Maneiras de ter uma casa 
saudável 

• O que há a fazer em caso de 
acidente 

• A alimentação 

 
Alberto Telles 
 
Alberto Telles 
 
Alberto Telles 
Alberto Telles 

 
1900 

 
1900 

 
1901 
1902 

 
3.000 

 
3.000 

 
2.000 
2.000 

Frederico Treves • Educação Physica  Alberto Telles 1900 3.000 

Joannes Frentzel [Dr.] • A Alimentação do Povo Agostinho Campos 1903 2.000 

Dipierris [Dr.] • Effeitos do tabaco sobre a alma Alberto Telles 1904 2.000 

Theodoro Billroth [Dr.] 
• Tratamentos dos doentes em 

casa e no hospital 
 
Alberto Telles 

 
1905 

 
2.000 

Arthur Newsholme • Hygiene das escolas Alberto Telles 1905 2.000 

Hale White • Banhos Alberto Telles 1906 2.000 

Paul Delombre [et al.] • A Mutualidade (Estudos Vários) Alberto Telles 1906  

 
Mrs. Bray                           

 

• Elementos de Moral 
• Physiologia e hygiene 
• Deveres para com os animaes 

 
 
Alberto Telles 

 
 

1892 

4.500 
4.500 
4.500 

A. Newsholme e 
M. L. Scott 

• Economia domestica Alberto Telles 1893 2.000 

 • Sê poupado Alberto Telles 1895 2.000 

Samuel Smiles • O dever Alberto Telles 1897 2.000 

 • O caracter Alberto Telles 1902 2.000 

 Alice Price 
• Primeiros passos para a 

temperança 
 
Alberto Telles 

 
1896 

 
3.000 

 
P. H. Chavasse 

• Mães e filhos: 
I  -  Advertencias às mulheres 

casadas 
II  -  Advertencias às mães 

 
 
Alberto Telles 
Alberto Telles 

 
 

1898 
1899 

 
 

2.000 
2.000 

 
As obras mandadas traduzir, publicar e distribuir gratuitamente para uso dos municípios, das 
escolas, pelas famílias e para uso da mocidade à custa de Júlio de Andrade. 
Tipografia das Edições: Typ. e Lith. de Ricardo de Souza & Salles (Lisboa); Typographia de A. E. 
Barata (Lisboa); Typ. da Livraria Ferreira (Lisboa); Typographia do Diário Illustrado (Lisboa). 
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Quadro 17 – Livraria Evangélica – Catálogo em 1937 
 

 
 

[Interpretação dos] Actos dos Apóstolos, J. W. Shepard. 

Açucena, a dançarina de Buda. 

[A] Alegria da Casa, ou Raios de Luz Sôbre a Vida Familiar, Sara F. Kalley (10ª Edição). 

[O] Amigo da Infância. 

[O] Amigo da Invisível (3ª Edição). 

Anais de um antigo castelo, Jorge Sargent (3ª Edição). 

Angela, ou o Dia de Natal, O. F. Walton (7ª Edição). 

Antologia do Natal, Abdiel Monteiro. 

[O] Apocalipse, uma Interpretação do Século XX, [Rev.] H. P. Midkiffe (Revisão e Prefácio de Eduardo 
Moreira). 

Apolo da floresta dos pigmeus, [Rev.] A. B. Lloyd (trad. H. M. Wright). 

Aprender e Estudar, H. J. Sheridan, G. C. White. 

[A] Arte de Pregar, John Broadus [Dr.] (trad. J. Taylor [Rev.], revista por Erasmo Braga [Rev.]). 

As Feras, Emma Leslie (3ª Edição). 

[O] Aspecto cristão da morte e do destino, W. M. Clow [Rev.]. 

[A] Aurora do Evangelho na Britânia, Carlota M. Twcker (3ª Edição). 

[Uma] Aventura na Rússia, Maria E. Ropes (7ª Edição). 

Aventuras de Ben Hadden, W. H. Kingston (trad. Eurico Figueiredo) (1ª Edição). 

Bicharada & Companhia. 

[A] Bíblia em Esboço, Beanchamp. 

[A] Boa Nova, Amy Le Feuvre. 

Breves Orações Para todos os Dias. 

Calvino, sua vida e sua obra, Themudo Lessa. 

[As] Cartas Ilustradas da Terra Santa. 

[O] Casamento ou a Vida Doméstica. 

[As] Catacumbas de Roma, Benjamim Scott (trad. J. L. Fernandes Braga). 

Catecismo para a Infância. 

[O] Catolicismo romano e o cristianismo de Jesus, Paulo Timóteo. 

[A] Ceia do Senhor. 

Cidades de Refúgio, Diamantina da Conceição. 

Cidades sem Igrejas, H. Drummond. 

Comentários ao Evangelho de S. João, J. C. Ryle. 

[O] Companheiro do Lar, Eula Lee Kennedy Lond. 

Compêndio de Teologia, Amos Binney [Rev.]. 

Conferências e Cartas Sobre pontos Bíblicos, Adolfo Lonod [Dr.] (3ª Edição). 
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A Confissão, L. de Sanctis, com Ensaio Dogmático e histórico, prefaciado pelo Padre Guilherme Dias 
(Nova Edição com um Apêndice sobre “A Bula da Santa Cruzada”). 

[O] Cortejo dos Heróis Desconhecidos. Um episódio das Crónicas de Portugal, Eduardo Moreira [Rev.]. 

Cristo é Tudo, Henrique Law. 

Cristina e o Inquisidor, André Cassels [Rev.]. 

[As] Crónicas da Família Schonberg-Cotta, Rundle Charles (2ª Edição). 

Dicionário Bíblico Universal, A. H. Buckland (trad. J. Santos Figueiredo [Rev.]). 

[O] Domingo no Tempo das Perseguições, Math Lelière. 

[A] Donzela Valdense (5ª Edição). 

[A] Doutrina Bíblica do Espírito Santo, A. B. Lansgton. 

Duas Revoluções, Eduardo Moreira [Rev.], ilustrado por Roque Gameiro. 

[A] Educação dos Filhos, Anibal Nóra. 

Em Nossos Lares, S. A. Belcher. 

Em seus passos, que faria Jesus?, Sheldon. 

[Os] Ensinos de Jesus, João Vieira. 

Espiritismo, uma Experiência Pessoal e Um Aviso, Coulson Kernahan. 

[O] Espírito da Bíblia ou Moral Universal Cristã, António Martini [Abade]. 

[O] Estevam da Lojita. 

[O] Estudo da Bíblia. 

Estudos Bíblicos, 10 Volumes. 

Estudos no Livro do Êxodo, António Mesquita. 

Estudos no Livro do Génesis, António Mesquita. 

Evangelho de S. Mateus, Otoniel Mota [Rev.]. 

Exercícios Bíblicos, E. K. Long. 

[A] Experiência de uma cristã (trad. Anna Hubber). 

Evangelho Ilustrado. 

[A] Fascinação e o perigo do Espiritismo, R. Gollie.  

[A] Feliz Transformação duma Vida (Nova Edição). 

[Um] Filho Herói, N. Both (trad. Diamantina Eunice da Conceição). 

[Os] Filhos Prodígios, Amy Le Feuvre (3ª Edição).  

[O] Ferreiro Algarvio. 

Florence Nightingale, Eunice Weaver. 

Flores Peregrinas (poesias), J. A. Fernandes [Rev.]. 

[Do] Futuro dos Povos Católicos. Estudo de Economia Social, Emílio de Laveleye (trad. Miguel Vieira 
Ferreira). 

Gláucia, a Escrava Grega, Emma Leslie (4ª Edição). 

[A] Gruta Misteriosa, Eglanton Torne (6ª Edição). 

[As] Guerras da Formosa cidade de Almahumana, João Bunyan. 
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Harmonia dos Evangelhos, João A. Broadus [Dr.]. 

[A] Herdade de Barrios, Hesba Stretton (3ª Edição). 

Histórias e Mártires da Obra Missionária (trad. Almir S. Gonçalves) (2ª Edição). 

História, Doutrina e Interpretação da Biblia, Joseph Angús (2ª Edição). 

História da Igreja Cristã, Williston Walker. 

[A] História do Natal (comédia), Valério M. Silva. 

História dum Palácio, Diamantina da Conceição. 

História Simples da Bíblia, 12 Volumes. 

[J.] Hudson Taylor. 

Igreja Católica Romana e o Cristianismo do Evangelho. 

[As] Igrejas do Novo Testamento, Geo W. MacDaniel (2ª Edição). 

[O] Imperialismo Papal, Pereira Vitorino [Dr.]. 

[As] Inovações do Romanismo, G. Hastings Collete (5ª Edição). 

[Os] Irmãos Espanhóis, Deborah Alcook (3ª Edição). 

Isabelinha, Diamantina da Conçeição. 

Jenny. 

Jesus e a Moral. 

Joaninha, a torturada, Eduardo Moreira [Rev.]. 

Josefa e a Virgem, Emílio Martinez (4ª Edição). 

Julião e a Bíblia, Emílio Martinez (4ª Edição). 

Lembranças Diárias. 

[A] Língua do Novo Testamento, J. B. Stella. 

Livingstone, o Pioneiro. 

[O] Livro dos Livros, Paschoal Pitta [Rev.]. 

[A História de] Madalena (4ª Edição). 

[A] Madrugada dos Mundos (poemas), Eduardo Moreira. 

Magno Problema, E. M. do Amaral. 

Manual de Homilética, Burt. 

Manual de Medicina para África, C. C. Chesterman [Dr.]. 

Mapas Bíblicos. 

Martinho Lutero, A. de Saussure. 

[O] Mártir Le Balleur, Álvaro Reis [Rev.]. 

[O] Menino da Mata e o seu cão Piloto. 

[Novo] Manual Normal. 

Miguel Ivanoff ou Os Mártires da Rússia, Hesba Stretton. 

Mimetismo Católico, Álvaro dos Reis [Rev.]. 

[A] Minha Conversão a Cristo, Gonçalo Alves [Rev.]. 
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Ministério Cristão, Menna Barreto Jaime. 

Mitologia Dupla. 

[O] Meu Testamento, memórias da minha vida, Gonçalo Alves [Padre]. 

Muitas Provas Infalíveis, Artur T. Pierson. 

Naufrágio e Salvamento, O. F. Walton. 

Noemi ou Os Últimos Dias de Jerusalém, J. W. Webb, com ilustrações de Roque Gameiro (2ª Edição). 

Noites com os Romanistas, M. H. Seymour (2 ª Edição). 

Notas Diárias sobre as Porções Bíblicas, George Goodman. 

Nosso Pai Que Está Nos Céus, Eduardo Carlos Pereira [Rev.]. 

Novo Testamento, Ilustrado (trad. A. F. Almeida). 

[O] Novo Testamento à luz da História, B. R. Girdlstone. 

Objecções à Bíblia e a Melhor Maneira de lhes Responder, E. J. Whately (2ª Edição). 

[A] Origem da Vida e da Consciência, Carlos Chapman. 

[As] Origens Caldaicas da Bíblia, Álvaro Reis [Rev.] (2ª Edição). 

[Como] Organizar e Dirigir uma Escola Dominical, Cunninggim e North. 

[O] Outro Magno. 

Palestras confidenciais com os Rapazes, Lyman B. Sperry [Dr.]. 

Palestras com a Classe Normal, Slatery. 

Palestras Úteis, Anibal Nóra [Rev.]. 

[O] Poeta dos Anjos ou o Cumprimento duma Promessa, Hesba Stretton (4ª Edição). 

Pequeno Dicionário Bíblico, S. E. Macnair. 

[A] Peregrina ou a Viagem da Cristã à Cidade Celestial, João Bunyan (4ª Edição). 

[O] Peregrino ou a Viagem do Cristão à Cidade Celestial, João Bunyan (13ª Edição). 

Pessoa de Cristo, Philippe Shaff. 

Pinocchio, C. Collodi. 

Pinocchio na África, Cherubini. 

Pioneer Days in Darkest Africa, Artur G. Ingleby. 

Poetas e Poetisas Inglesas em Versos Portugueses, J. A. Fernandes [Rev.]. 

Pontos Básicos na Bíblia, Fred S. Goodman. 

[A] Primeira oração de Jessica, Hesba Stretton (4ª Edição).  

Primicias (Poesias), Stella Câmara. 

Preparação de Professores. 

[Os] Princípios da Reforma, Lindsay [Dr.]. 

[O] Protestantismo, H. Brunswick. 

Psalmos e Hymnos (Várias Edições). 

Qual das duas coisas existiu primeiro? A galinha ou o ovo? Debates com um livre pensador, Jacob 
Horner (4ª Edição). 

Quando os cegos viram, David F. Bunnel. 
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[Os] Quatro Evangelhos e os Actos dos Apóstolos, com gravuras de Harold Copping (2ª Edição). 

[O] Que uma jovem esposa deve saber, Emma F. A. Drake. 

[O] Que um rapaz deve saber, Sylvanus Stall [Dr.]. 

[O] Que um jovem esposo deve saber, Sylvanus Stall [Dr.]. 

[O] Que uma jovem deve saber, Mary Wood-Allen [Drª]. 

[O] Rapaz do Realejo ou Minha Casa Doce Lar, O. F. Walter (6ª Edição). 

Reflexões de Félix Corvina de Arcos, sobre a tentativa Teológica de António Pereira (Nova Edição 
prefaciada por Eduardo Moreira [Rev.]), Edição da Imprensa da Universidade de Coimbra. 

[A] Reforma, T. M. Lindsay (2ª Edição). 

[Os] Reformadores, apontamentos tirados das suas biografias, com os respectivos retratos, por João S. 
Canuto (2ª Edição). 

Revista para as Escolas Dominicais [Edição do Conselho de Educação Religiosa da Confederação 
Evangélica do Brasil], 6 Volumes. 

Razões da minha Conversão a Cristo, Gonçalves Alves [Padre]. 

[O] Segredo da minha confissão, Alves Reis. 

Segredo duma vida Feliz, Pearsall Smith [Mrs.] (trad. Eurico Figueiredo). 

Semblante do Mestre, J. R. Miller. 

Sermões escolhidos (trad. Henrique L. da Costa). 

Sermões – 250 esboços e 250 ilustrações. 

[As] Sete palavras de Cristo na Cruz, Álvaro Reis [Rev.] (Nova Edição revista e prefaciada por Paschoal 
Luiz Pitta [Rev.]). 

[O] Significado da Oração, H. Fosdich. 

[A] Situação Religiosa em Portugal – Conspecto e Considerações, Eduardo Moreira [Rev.]. 

Suave Poema, Heli Monegale. 

[Esboço] de Theologia Systemática, A. B. Lansgton [Dr.]. 

Theologia Bíblica do Novo Testamento, A. B. Lansgton [Dr.]. 

[O] Tribunal de Cristo, Álvaro Reis [Rev.].  

[A] Valorização do esforço, Abel de Castro, Prefácio de Alfredo H. da Silva [Rev.]. 

Varão de Dores, Miguel Rizzo [Rev.]. 

[A] Varonilidade do Mestre, H. Fosdich. 

[O] Velho Manuscrito, Branca Moggridge (4ª Edição). 

[Uma] Viagem Surpreendente, Eduardo Moreira [Rev.]. 

[A] Vida atrás dos bastidores (4ª Edição). 

[A] Vida de Guilherme Farel, Frances Bevan. 

[A] Vida em Formação. 

[A] Vida de Nosso Senhor Jesus Cristo, James Stalker [Dr.] (4ª Edição). 

[A] Vida de S. Paulo, James Stalker [Dr.] (1ª Edição). 

[A] Vida Victoriosa, Rosalee M. Appleby (trad. Stella Câmara). 

[A] Virgem Maria à Luz das Sagradas Escrituras. 
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[A] Vitalidade da Bíblia, W. G. Blaikie. 

Wesley e o Seu Século (Nova Edição). 

Livros Sobre Escotismo [Edição da Associação dos Escoteiros de Portugal] 

Para ser escoteiro, conforme os programas da 3ª Classe, aprovados pela organização 
Escotista de Portugal. 

Sempre pronto, provas da 2ª Classe para escoteiros juniores e seniores, conforme os 
Programas aprovados pela organização Escotista de Portugal. 

O génio de Baden-Powell. O que é preciso compreender do Escotismo, Pierre Bovet. 

Jogos e Distracções para a Mocidade, completados por L. Schroeder e E. Rowe. 

Da Formação do Carácter pelo Escotismo, Alfredo de Carvalho. 

Os Princípios e os Métodos do Escotismo, António J. de Sá Oliveira. 

Folhetos de propaganda 

Posso salvar-me; Quadro demonstrativo da origem dos Dogmas e Cerimónias da Igreja 
Romana; A Moeda Suja; A Oração; Pare! Olhe! Escute!; Quem são os Protestantes?; A razão 
porque ele não pode levar a efeito o seu intento; Sê bom desportista!; Como os sentimentos 
mudam; Os frutos da pregação do Evangelho; O Jogo; A Assistência à Missa Romana; Tres 
factos indiscutíveis; Alerta rapazes; A Bíblia Sagrada; Como toda a gente pode viver feliz; O 
Cura e o Protestante; Devemos mudar de Religião?; Ele vem amanhã; Imagens milagrosas; 
Os milagres de Loures, a moeda de oiro; A necessidade dum guia; O Purgatório; Uma 
Tragédia Maritima; Vida à custa da morte; Vida por Vida; Alguém vos espera; Caminhos 
seguros para a juventude, Erric, o criado russo; Um homem que matava os seus visinhos; O 
vinho do Purgatório. 

Textos e Cromos 

Cromos parietais. 

Cromos de Boas Festas. 

Bilhetes Postais. 

Cromos pastorais. 

Escrituras Sagradas 

Bíblia (trad. António Pereira de Figueiredo). 

Novo Testamento (trad. António Pereira de Figueiredo). 

Bíblia (trad. João Ferreira de Almeida). 

Novo Testamento (trad. João Ferreira de Almeida). 

 
Fonte: Portugal Evangélico, nº 228, Ano X, 1. Agosto. 1937.
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Anexo I – TIPOS DE IGREJAS PROTESTANTES 

 
 
 
Modelo 
Institucional ritual 

Modelo  
Institucional 
ideológico 

Modelo associativo 
ideológico 

Modelo associativo 
carismático 

Igrejas católicas 
Igrejas ortodoxas 

Igrejas reformadas 
Igrejas luteranas 

Igrejas baptistas 
Igrejas evangélicas 

Igrejas pentecostais 
Mega-churches 

 
Igreja 

 
Eclesia 

Congregação 
denominacional 

Congregação  
livre 

 
Carisma de função 

 
Carisma ideológico 

 
Carisma ideológico 

 
Carisma pessoal 

 
Padre 

 
Doutor 

 
Doutor 

 
Profeta 

Magistério institucional Magistério ideológico Magistério ideológico Magistério carismático 
 
Instituição sagrada 

Instituição 
deslocalizada e 
funcional 

Organização 
supra-local e 
normativa 

Fraca organização 
supra-local, perso- 
nalisação 

Local de verdade =  
Instituição 

Local de verdade =  
a mensagem 

Local de verdade =  
a mensagem 

Local de verdade =  
o profeta 

Personalidade = o 
padre 

Personalidade =  
o teólogo 

Personalidade = o 
o teólogo 

Personalidade = o 
o profeta 

Chefe da instituição 
= o padre 

Chefe da instituição 
= o presidente 

Chefe da organiza-ção 
= o teólogo 

Chefe da organiza- 
ção = o teólogo 

Identificação dos 
poderes institucionais 
e ideológicos 

Separação dos 
poderes institucionais 
e  ideológicos 

Separação dos 
Poderes organisa- 
cionais e ideológi- 
cos 

Identificação dos 
poderes ideológicos 
e pessoais 

 
Fonte: Jean-Paul Willaime, Sociologie du protestantisme, 2005, p. 35.
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Anexo II – BIOGRAFADOS NA REVISTA DO BEM 

 

 

Pestalozzi, Vicente de Paulo, Federico Passy, Bernardino Machado, António da Costa, Visconde 

Soares Franco, J. M. Jacquard, Francisco A. Jorge Belo, João da Paiva, George Sand, Benjamin 

Franklin, Estevão António Jorge, Walter Scott, Joaquim Lopes, Jacob Rodrigues Pereira, Aristides 

(o Justo), Prudhomme, Michelet, Júlio Victorino, Eduardo Coelho, Leão Cléry, João de Deus, Júlio 

Dinis, Leonardo da Vinci, Benjamin Tournier, Victória da Inglaterra [Rainha], Antonio Feliciano 

Castilho, José Francisco S. Lima, Sebastião da Silva Leal, Bartolomeu dos Mártires, Manuel 

Ferreira Querido, Júlio de Andrade, Camilo Flammarion, Ana Castro de Osório, Guilherme 

Stephens, Baronesa de Suttner, Paulo Mantegazza, Angelo Vidal, Faraday, Maria Ermelinda 

Ferreira, os Curie, os Lembecke, Luisa Michel, Frei Francisco S. Luiz, Maria R. Chiappe Cadet, 

Richard Wagner, Ilda Jorge, Salou, Elie Ducommum, Luisa Ey, Emílio Zola, Guilherme Hogarth, 

Madame Adam, Fulton, Maria J. Avarrao Pacheco, Júlio Verne, Abílio Henriques Fernandes, 

Madame de Sevigné, José Silvestre Ribeiro, os Beringer, Pedro Maria de Aguilar, Diogo Watt, 

Ernesto Legouvré, Bernardin de Saint-Pierre, Concepción Arenal, Pierre Loti, Maria Pinto 

Figueirinhas, J. J. Rodrigues de Bastos, Gustavo Vaparean, João Maria de Cavalho, Carlos Testa, 

Henry Faure, Froebel, Madame Nelly-Roussel, Charles Richet, Alphonse Karr, Dionísio Barreiros 

da Cunha, Confúncio, Ana Kingsford, Barão Henry de Anchald, Bettencourt Ferreira, Osíris 

[Daniel Illfa Osíris], Multatuli [pseudónimo de Edward Douwes Dekker], Alice Hulsenbos, Joaquim 

Martins de Carvalho, Pedro Róxa, Frei Caetano Brandão, Clémence Royer, Charles de Raemy, 

Montyon, Artur Teles, J. C. da Silva Heitor, Lady Aberdeen, os Dacier, Maria Evelina de Sousa, 

François Quoilin, Carnagie, José Joaquim da Gama Machado, Henri Lavedan, Josephina Butler, 

John Lubbock, Samuel Smiles, C. Linnen, Alice Moderno, Florence Nightingale, Henrique 

Dunant, Antonio Agostinho Parmentier, Tales de Mileto, Abade de L’Epée, José Silvestre Ribeiro, 

Richer de Belleval, Presciliana Duarte de Almeida, S. Francisco de Assis, Rodrigues Veloso, Mario 

Pacheco, Paulina Lagier, Francisca Olivier, Marco Aurélio, Severin Baudovy, Ambroise Paré, 

Benoît Malon, José Augusto de Castro, João de Paiva, Ida Baccini, Carl Vogt, Yvonne Pitrois, 

Lincolon, J. Fontana Silveira, Tolstoi, Miguel Contreiras. 
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Anexo III – CRONOGRAMA DA EVOLUÇÃO GERAL DO PROTESTANTISMO NA MONARQUIA 

CONSTITUCIONAL 
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Anexo IV – MANUAIS ESCOLARES UTILIZADOS NAS ESCOLAS DO TORNE, DO 
MIRANTE, DO REDENTOR E DO CANDAL  
 
 
 
Manuais Torne 
 
ADAMS, H. G., Neets and Eggs of Familiar British Birds, described and illustrated, with an account 
of the Haunts and Habits of the Feathered Architects and their Times and Modes of Building, 
London, Groombridge and Sons, 1855. 

BECK, Th.; VIANNA, Gonçalves, Leituras Allemãs. Trechos, Notas, Vocabulário, Paris/Lisboa, 
Guillard, Aillaud & Cie., 1897. 

BENSABAT, Jacob, Gramática Inglesa. Teoria e Prática, 10ª Edição Revista e Corrigida por E. M. 
d’Espiney, Porto, Livraria Chardron de Lélo & Irmão, Editores, s.d.. 

BLAWCHET, Désiré, Histoire de France, 85e Ed., Paris, Librairie Classique Eugène Belin, 1888. 

BOCAGE, J. C. Barbié du; VUILLEMIN, A.; et al., Atlas illustré destiné à l’enseignement de la 
géographie élémentaire, Ed. rev. par F. E. George, Paris, Ancienne Maison Basset, 1852.  

BOTELHO, J. J., Livre de Lecture Française, Porto, Librairie Chardron de Lélo & Irmão, Editeurs, 
1920. 

BOTELHO, José Nicolau Raposo, Compendio de Arithmetica. Theorica e Pratica para 1º, 2º e 3º 
anno do Curso dos Lyceos, Redigido Segundo os novos programmas approvados pela portaria de 
19 de Novembro de 1886, Porto, Livraria Internacional de Ernesto Chardron, 1887. 

CARDOSO JUNIOR, F. J., Educação Cívica Ensino Primário (Em harmonia com o Programa Oficial e 
a Constituição Politica da República Portuguesa), Porto, J. Pereira da Silva – Editor, s.d. [1916]. 

CARDOSO JUNIOR, F. J., Moral e Narrativas e Preceitos, 3ª Edição, Porto, J. Pereira da Silva – 
Editor, s.d..   

CARVALHO, António José de; DEUS, João de, Diccionario Prosodico de Portugal e Brazil, Lisboa, 
Ed. Pacheco & Barbosa, 1876. 

CÉSAR, Amílcar, Tratado de Ortoépia Inglêsa, 2ª Edição do Autor, Porto, Tipografia Sequeira, 
Limitada, s.d.. 

CHAGAS, M. Pinheiro, Resumo da Historia de Portugal, 2ª Edição Melhorada, Porto, Livraria 
Universal, 1889. 

COUTINHO, António Xavier Pereira, Rudimentos de Agricultura (Leituras para as Escolas 
Primarias), 8ª Edição Melhorada, Lisboa, Aillaud, Alves & Cª, 1919. 

CURWEN, John, The New Child’s Own Tune Buke, containing Tunes for the New Child’s Own 
Hymn Book, the Harmonies Revised by Geo Oakey, London, Tonic Sol-Fa Agency, s.d.. 
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CURWEN, John, The Standard Course of Lessons and Exercises in the Tonic Sol-Fa Method of 
Teaching Music with Additional Exercises, Eleventh Edition, London, J. Curwen & Sons, 1895. 

Diccionario Latim-Portuguez. Etymologico, Prosodico e Orthographico, [Os Diccionarios do Povo, 
Propaganda de Instrucção para Portuguezes e Brasileiros, nº 6], Lisboa, Secção Editorial da 
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Anexo V – SUBSÍDIOS PARA UMA CRONOLOGIA DO PROTESTANTISMO EM  
PORTUGAL: ORGANIZACIONAL, EDUCACIONAL E ASSISTENCIAL 
 
 
 
1804 
− Criação da Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira. 

Princípios das missões protestantes (de acordo com o historiador Stephen Neill):  
• a igreja e a escola estão unidas;  
• se os cristãos vão ler a palavra de Deus então a bíblia deve estar disponível na língua 

de cada país; 
• a predicação do evangelho deve estar baseada num conhecimento preciso da 

mentalidade do povo;  
• o objectivo da missão deve ser a conversão pessoal e definitiva;  
• quando possível deve haver uma igreja autónoma com os seus próprios pastores 

nacionais. 

1808 
− Carta de Wellington em que refere as actividades de pregadores metodistas. 

1809 
− Início da divulgação das Sagradas Escrituras em português, com o Novo Testamento, na 

tradução de João Ferreira de Almeida, numa edição de 5.000 exemplares (2ª Ed., em 1811, 
de 10.000 exemplares; 3ª Ed., de 1813, com 5.000 exemplares, e uma 4ª Ed., em 1817, de 
5.000 exemplares). 

1810 
− Tratado Anglo-Português: os residentes britânicos em Portugal podem possuir templos, desde 

que não sejam reconhecíveis pelo seu aspecto exterior. 

1822 
− A Constituição Portuguesa, no seu Artº 17º, reconhece a existência de cultos dissidentes. 

1824 
− Surge em Inglaterra a Society for the Prevention of Cruelty to Animals. 

1834 
− Decreto de extinção das ordens religiosas masculinas. 

1835 
− Presença da Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira, em Lisboa, através do agente Rev. 

John Wilby. 
− Desembarca em Lisboa Jorge Borrow. 
− Criação de um Comité da Sociedade Bíblica, em Lisboa, formado por Gómez y Togar, 

comerciantes ingleses e o português Libânio Gomes, tendo, para isso, contribuído o trabalho 
do Dr. Rule. 
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1837 
− Início no Funchal de reuniões de oração, devido à acção do leigo presbiteriano escocês, J. 

Halley. 

1838 
− Desembarca na Madeira R. Reid Kalley. 

1839 
− Abertura em Lisboa da Capela da Promulgação do Santo Evangelho de Jesus, de rito 

episcopal, pelo ex-padre Vicente Gómez y Togar. 

1841 
− Protesto de D. Fr. Francisco de S. Luís ao Ministro da Justiça contra a propaganda herética 

em Lisboa. 
− R. Kalley recebe voto de louvor da Câmara do Funchal. 

1842 
− Gómez y Togar celebra na sua capela o primeiro casamento protestante: o do ex-padre 

Porfírio Carvalho e Melo. 
− Portaria de Costa Cabral autorizando a distribuição na Terceira, Açores, de 80 exemplares da 

Bíblia por pessoas pobres para “sua instrução moral e religiosa”. 

1843 
− Início das perseguições na Madeira; prisão de Kalley e fuga de apoiantes. 

1844 
− Fundada a 1ª Associação Cristã [Masculina] da Mocidade, por George Williams, em Londres. 

1845 
− Fundação da Igreja Presbiteriana do Funchal, por R. Reid Kalley, 1ª congregação protestante 

portuguesa em solo nacional. Data reconhecida como do nascimento do protestantismo em 
Portugal. 

1846 
− Fuga da Madeira de R. Reid Kalley e êxodo de muitos dos seus seguidores (a Igreja sobrevive 

clandestinamente até 1875, ano em que se reorganiza). 

1848 
− Criação da Fundação Gustavo Adolfo, sociedade evangélica alemã. 
− Colégio alemão, em Lisboa. 
− Criação da Aliança Evangélica Mundial, em simultâneo na Grã-Bretanha, Estados Unidos, 

Alemanha, França e Suíça. 

1849 
− Publicação da tradução portuguesa do “Livro de Oração Comum” (“Common Prayer Book”) 

pelo Conde Eduardo Moser. 

1852 
− Adopção de um Código Penal bastante repressivo em matéria de liberdade religiosa. 
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− A capela de Gómez y Togar é fechada pelas autoridades, mas a comunidade subsiste pelo 
menos até 1864. 

1854 
− Nas Minas do Palhal, Thomas Chegwin inicia a alfabetização dos operários criando, 

posteriormente, escolas diárias. 
− Pio IX define na bula Ineffabilis Deus o dogma da Imaculada Conceição. 

1855 
− Criação da 1ª Associação Feminina, em Londres, por Florence Nightingale. 
− R. Reid Kalley funda a Igreja Evangélica Fluminense, no Rio de Janeiro, onde se fixou após a 

perseguição de que foi alvo na Madeira e que originou uma fuga massiva de madeirenses 
convertidos ao evangelho. 

− Criação em Paris pelo evangélico Henri Dunant da Base de Paris. 
− O Marquês de Valada, em sessão da Câmara dos Pares, interpela o Governo sobre “os 

excessos da propaganda protestante”. 
− Gómez y Togar publica n’O Português cartas em defesa do protestantismo. 
− O médico inglês Miller, cunhado de Kalley, faz propaganda protestante na Madeira, a que o 

clero e imprensa locais reagem violentamente. 

1860 
− Helena Roughton abre, em Lisboa, uma escola destinada ao ensino bíblico e diário. 

 

1861 
− O jornal O Português lança um debate sobre a liberdade de cultos. 
− Fernando Mouzinho de Albuquerque e o Conde de Sobral denunciam, em Cortes, a obra 

evangélica. 
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1862 
− Primeiras notícias de colportores em Portugal: Manuel Vieira, emigrante de Barcelos, 

convertido em 1861 no Rio de Janeiro, trabalha como agente da Sociedade Bíblica no Minho. 
− Notícia no jornal Conimbricense sobre a propaganda protestante na cidade de Coimbra. 

1863 
− Pastorais dos bispos de Braga, Lisboa, Coimbra, Viseu, Guarda e Beja contra a “onda de 

protestantismo”. 

1864 
− Publicação da bula Quanta Cura, que inclui o Syllabus errorum do Papa Pio IX. 
− Estabelecimento formal, em Portugal, da sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira. 
− Fundação da Cruz Vermelha, pelo evangélico Henri Dunont. 
− Inauguração do 1º centro de Apostolado de Oração em Portugal. 

1865 
− Criação da Missão Mildway, Sociedade Filantrópica Evangélica apoiada pela Sociedade 

Evangélica Anglicana. 

1866 
− Desembarca em Lisboa Robert Stewart, pastor escocês, que irá organizar a primeira 

congregação presbiteriana de língua portuguesa. 
− 1ª Escola Bíblica de Férias, em Boston (EUA). 
− Manuel Vieira de Sousa, saído da prisão, e Manuel Francisco da Silva, colportores da 

Sociedade Bíblica, visitam pela primeira vez a cidade do Porto e fixam residência em Gaia, 
difundindo a Bíblia, mesmo entre clérigos. Presos e processados, são absolvidos pelo 
Tribunal da Relação do Porto. 

− James (Diogo) Cassels começa a fazer reuniões evangélicas em Vila Nova de Gaia. 

1867 
− 1ª Conferencia de Lambeth. 
− Publicação da Lei que põe fim à escravatura. 
− Instituição do Registo Civil. 
− Chegada a Lisboa de D. Spencer, cunhado de Kalley, dinamizador das Assembleias de 

Irmãos. 
− O Rev. Angel Herreros de Mora chega a Lisboa. 
− Protesto, em Cortes, pelo deputado Carlos Testa contra a tolerância religiosa face aos 

movimentos evangélicos, atacando particularmente a escola de Helena Roughton. 
− D. António Alves Martins, bispo de Viseu, presente nas festas do 18º Centenário da Morte de 

S. Pedro e de S. Paulo, protesta contra a inclusão do seu nome na mensagem dos bispos 
que, então em Roma, se declaravam a favor da aclamação do Papa como Rei de Roma e da 
doutrina da infalibilidade papal. 

1868 
− Criado em Lisboa o primeiro Colégio para filhos de súbditos britânicos. 
− Começo da escola diária [Escola do Torne] em Vila Nova de Gaia: “O Snr. Bento já começou 

a escola diária. Ele é um professor competente tanto para a instrução religiosa como para a 
secular.”. 

− Inauguração da Capela do Torne, VNG.  
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− Criação da Federação Luterana Mundial. 
− Existência da Cruz Vermelha em Portugal por iniciativa de José António Marques. 
− O Rev. Mora celebra a eucaristia em Gaia, segundo o rito anglicano, nas dependências da 

fábrica, de S. Cristóvão, de Cassels. 
− Diogo Cassels é preso. 
− Culto de consagração da Capela do Torne, em inglês, presidido pelo Rev. H. H. Richmond, 

enviado da Sociedade Missionária Wesleyana de Londres. 

 

1869 
− Frederica Smith, inicia em sua casa, no Porto, aulas bíblicas em português. 
− Início em Lisboa de cultos evangélicos de rito episcopal. 
− Inicia-se o Concílio Vaticano I, suspenso a 20 de Outubro de 1870, após ter defendido o 

dogma da infalibilidade papal em matéria de fé e costumes e o primado papal de poder e 
jurisdição. 

1870 
− Surgimento da Igreja Presbiteriana Portuguesa, em Lisboa, por iniciativa de António de 

Matos. 
− Diogo Cassels funda a Sociedade Evangélica de Socorros Mútuos, em VNG. 
− Decretada a “infalibilidade papal”, no Concílio Vaticano I. 
− Adesão do ex-padre Joaquim da Costa Almeida à Igreja Evangélica Espanhola, foi o 1º padre 

a abandonar a Igreja de Roma. 
− Reconhecimento da Igreja Evangélica Espanhola pelo Governo português por portaria de 6 de 

Dezembro. 
− Criação por Diogo Cassels da primeira Escola Dominical. 
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− Criação da The Spanish and Portuguese Church Aid Society, com os seguintes objectivos: 
• The faithful preaching and teaching of the Gospel in accordance with the principles of 

the Church of England and other Churches in communion with her 
• The support and establishment of Sunday, Weekday, Night and Ragged Schools 
• The providing of suitable buildings for public worship and other Church purposes, and 

the payment of all expenses connected therewith 
• The support and establishment of Theological Training Colleges 
• The maintenance of Orphanages and other charitable Institutions 
• The sale and distributions of Bibles, and the circulation of religious literature generally. 

− Na sequência de actos agressivos contra o Salão evangélico na Moeda, Lisboa, D. António 
Alves Martins, ministro do Reino, assegura a liberdade de consciência e reunião aos crentes 
evangélicos. 

− 1º funeral evangélico no Porto. 

1871 
− 1º casamento civil de crentes evangélicos em Lisboa. 
− Robert Hawkey Moreton, missionário metodista, chega ao Porto. 
− Abre no Porto o 1º Congresso Católico Português – o Congresso dos Escritores e Oradores 

Católicos. 

1872 
− Forma-se na Igreja Luterana de Lisboa, uma comissão de Senhoras. 
− Fundada, no Porto, a primeira Escola Metodista. 
− O bispo de Viseu, D. Alves Martins, apresenta no Parlamento um projecto de reforma 

constitucional, preconizando a liberdade de cultos, que foi rejeitado. 
− A Igreja Presbiteriana adquire o Convento dos Marianos, em Lisboa. 



 

366 

1874 
− O ex-padre Manuel António Pereira Júnior adere à Igreja Evangélica Espanhola, sendo o 

primeiro presbítero que renunciou à Igreja Católica Romana, sem perder a nacionalidade. 
− A Igreja Metodista do Porto foi fundada e legalmente reconhecida por Robert Moreton e Diogo 

Cassels. 

1875 
− Criação da Aliança Mundial das Igrejas Reformadas. 
− Os ex-padres António Ribeiro de Melo e José Joaquim Rechoso aderem à Igreja Evangélica 

Espanhola. 
− O ex-padre Guilherme Dias da Cunha faz a sua profissão de fé na Capela do Torne. 
− Fundada, em Lisboa, a Sociedade Protectora dos Animais pelo conselheiro Jorge Silvestre 

Ribeiro. 

1876 
− Fundação da Congregação de S. Paulo, com escola diária para ambos os sexos, em Lisboa. 
− Fundação da Congregação de S. S. Trindade, em Rio de Mouro (Sintra), por João Joaquim da 

Costa Almeida, com escola diária para ambos os sexos e nocturna para adultos do sexo 
masculino. 

− O ex-padre José Nunes Chave adere à Igreja Evangélica Espanhola fazendo a sua profissão 
de fé na Igreja de S. Paulo, Lisboa, entretanto, fundada. 

− Surge a Igreja Episcopal Reformada (união de várias congregações seguindo o modelo 
anglicano). 

− Angel Herreros de Mora é eleito Bispo. 

1877 
− Surgimento da “Biblioteca dos Velhos Católicos”; 1º volume publicado: “Reforma do 

Papado”, por A. M. R. (Coimbra), nos volumes anunciados: “A Reforma da Igreja 
Portuguesa”; “Os Velhos Católicos Portugueses”,... [não se sabe se saíram dos prelos]. 

− Surgimento da Igreja Metodista do Mirante, Porto. 
− Fundação da congregação de S. Marçal, com escola diária para ambos os sexos. 
− Início da Missão de Portalegre pela iniciativa do industrial George Robinson. 
− Inaugurado no Porto, o primeiro templo Metodista, no Mirante. 

1878 
− Fundada no Porto uma secção da Sociedade Protectora dos Animais, por Alice Hulsenbons, 

filha do Cônsul da Holanda, Conrad Hulsenbons. 
− Henry Maxwell Wright, colportor da Sociedade Bíblica, inicia o seu trabalho em Portugal. 
− Criação da Igreja independente do Funchal, difusora do metodismo episcopal na Madeira. 
− O Cardeal D. Américo, Bispo do Porto, publica uma violenta pastoral contra os protestantes. 

1879 
− Criação da União Bíblica para promover a “leitura diária da Bíblia”, que se faz por séries de 5 

anos. A secretária da filial portuguesa é Mlle. Augustine Mange. 
− Entra em vigor o Código Civil, regulamentando o Registo Civil para os não-católicos. 
− O Pastor Manuel dos Santos Carvalho, funda em Lisboa a Igreja Evangélica Portuguesa, 

primeira do espírito Congregacional. 
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1880 
− Criada no Porto uma Branch Band of Mercy, por Alice Hulsenbons. Associação juvenil 

composta por crianças de 5 a 15 anos de idade que tem por fim serem “compassivas para 
com os animais e promover o seu bom tratamento por todos os modos que lhe for possível”. 

− Fundada em Lisboa a Igreja Independente da Calçada do Cascão por Manuel dos Santos 
Carvalho. 

− Fundação, em Lisboa, da Igreja Lusitana, Católica, Apostólica, Evangélica. É a quinta Igreja 
não católica do país; as anteriores são a Igreja Presbiteriana do Funchal, de Robert Kalley, a 
Presbiteriana Portuguesa fundada por António de Matos e Robert Stewart, a Metodista da 
responsabilidade de Diogo Cassels e Robert Moreton e a Igreja Episcopal Reformada. A Igreja 
Lusitana resulta da união das congregações de S. Paulo, de Jesus e de Rio de Mouro; 
posteriormente aderiram a Congregação de S. Pedro (denominação que tomou a Igreja 
Evangélica Espanhola) e a Congregação do Torne, de Diogo Cassels. 

− Rodrigues de Freitas entrega na Câmara dos Deputados uma petição, encabeçada por 
Guilherme Dias, solicitando protecção para o exercício dos cultos e garantia de lugares 
(separados) para enterramento de não-católicos nos cemitérios, como era de lei. 

− Queixa de pastores evangélicos às Cortes em virtude dos desmandos dos padres católicos e 
autoridades civis para com os mortos das Igrejas reformadas. 

 
1881 
− Fundada a 1ª Sociedade do Esforço Cristão por Francis E. Clark (EUA). 
− 1ª Conferência Mundial Metodista. 

1882 
− Criada a Igreja Evangélica de Portalegre. 
− Início da Escola do Candal, VNGaia, por André Cassels. 
− Abertura de uma escola na capela do Redentor (inaugurada em 1883), por Guilherme Dias, 

que já tinha aderido à Igreja Lusitana. A Congregação do Redentor só formalizará a união à 
Igreja Lusitana em 1883. 

1884 
− Nos círculos metodistas, do Porto, pensa-se a possibilidade de criar “um colégio superior para 

meninas”. 
− Edição do “Livro de Oração Comum, Administração dos Sacramentos e Outros Ofícios 

Divinos” (aprovado pelo Sínodo da Igreja Lusitana de 1882 e em preparação desde Dezembro 
de 1880). Passagens do Prefácio: 

No decorrer dos séculos introduziram-se na Igreja Cristã tradições e costumes tendentes 
a invalidar a palavra de Deus; e o poder sempre crescente do Bispo de Roma – poder 
nunca reconhecido pela Igreja primitiva, e até hoje negado pelas Igrejas gregas do Oriente 
– proporcionou-lhes ocasiões de destruir a independência de várias Igrejas nacionais do 
Ocidente, impondo-lhes, sob o pretexto duma apregoada unidade, a liturgia e a 
supremacia romana. Assim tornou-se indispensável uma reforma, que felizmente já se 
efectuou em vários países da Europa. São já decorridos mais de três séculos desde que a 
Alemanha, a Inglaterra, a Dinamarca, a Irlanda, a Escócia, a Suécia e a Noruega, depois 
de haverem estado por períodos mais ou menos longos em sujeição a Roma, sacudiram 
o jugo do despotismo espiritual e estrangeiro, e reconquistaram as suas antigas 
liberdades como igrejas nacionais, reformadas e independentes. (...) A nascente Igreja 
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Lusitana, até 1884, data da primeira edição deste livro, usou o livro de “Oração Comum” 
das Igrejas Anglicanas que, pelo seu carácter muito escritural, pelos seus ofícios bem 
apropriados e pelas suas orações assaz elevadas, mereceu a nossa maior estima. Grande 
parte dele – como os seus hinos de louvor e as suas orações mais sublimes – não 
pertencem somente àquelas igrejas; é herança comum de todo o Cristianismo. Não é 
para estranhar, porém, que sendo ele, como é, uma composição humana, não convenha 
às necessidades de todos os tempos e países; por isso adoptámo-lo apenas 
provisoriamente, e até que a autoridade suprema da nossa Igreja houvesse formulado um 
ritual propriamente seu. (...) Além de outras liturgias antigas foram compulsadas a 
Bracarense, a Moçárabe e a Romana, bem como as das Igrejas Anglicanas e outras 
Igrejas Reformadas, procurando sempre seguir os modelos antigos, pondo de parte o que 
se julgou bom e bíblico, combinando a variedade com a simplicidade, para evitar a 
confusão que pudesse advir da complexidade de serviços e o enfado pela repetição deles. 
[o Livro é escrito em português]. Quanto aos fiéis, exortámo-los encarecidamente a que 
tenham culto diário de família em suas casas, usando as orações deste Livro, à sua 
escolha, e lendo em uma série regular, as lições nele apontadas para cada dia. Assim se 
tornarão sabedoras de toda a Palavra de Deus, e evitarão essa ciência parcial, que a 
tantos conduz à incredulidade ou à superstição.  

− Início da congregação do Bom Pastor, Candal, VNG. 

 
1885 
− Criada a União Cristã da Mocidade – Masculino, Candal (Vila Nova de Gaia). 
− Criação por Diogo Cassels do “Banco dos Artistas” (caixa económica). 
− Aprovação de Diogo Cassels no exame do Magistério, na Escola Normal do Porto. 
− Criada a União Mundial das Sociedades do Esforço Cristão. 

1886 
− Versão do Código Penal, de Veiga Beirão, que reedita a intolerância religiosa, Artº 130. 
− 1ª Sociedade de Educação humanitária [Liga de Bondade] – The American Human Education 

Society, Boston (EUA). 
− União Cristã da Mocidade, só para ingleses, no Porto. 

1887 
− Criação da União Cristã Feminina do Mirante, Porto. 
− Criação no Torne da Sopa Económica e de um Gabinete de Leitura. 
− Surgimento em Lordelo do Ouro, Porto, por iniciativa de Herbert Cassels e esposa, de uma 

escola nocturna para adultos onde também se prega o Evangelho. 
− Refundação da Cruz Vermelha Portuguesa com a designação de Sociedade Portuguesa da 

Cruz Vermelha, cujo secretário é o Major Santos Ferreira (membro da Igreja Lusitana). 

1888 
− Trabalho baptista, no Porto, iniciado por Joseph Jones, na Ilha do Mastro, com Escola 

Dominical e Escola Diária. 
− Inaugurada a Capela do Bom Pastor, Candal, VNG. 

1889 
− Conferência dos Bispos Velho-Católicos. 
− Inaugurado o Templo da Igreja de Portalegre e da escola evangélica. 
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1890 
− Início da escola do Bonfim, Porto. 
− Ultimatum Britânico. 

1891 
− Cultos evangélicos na Fábrica Graham, Porto. 
− Revolta de 31 de Janeiro, no Porto. 
− Criação do Conselho Congregacionalista Internacional. 
− Início da publicação da Bíblia Ilustrada, editada a expensas de Herbert Cassels. 
− Diogo Cassels obtém o diploma de professor de instrução Secundária. 
− Introdução do Basquetebol. 
− Encíclica Rerum Novarum, sobre a pastoral operária. 

1892 
− O ex-padre Joaquim dos Santos Figueiredo é aceite como ministro metodista. 

1893 
− Criação do Colégio Britânico na Foz do Douro, Porto. 
− Na Câmara dos Pares, D. António, bispo do Algarve e futuro Cardeal Patriarca, ataca a 

propaganda protestante. 

1894 
− Criação da 1ª União Cristã da Mocidade, no Porto: “Entre os membros das Igrejas 

Evangélicas, é fundada nesta cidade do Porto uma sociedade de educação física, intelectual, 
moral e espiritual, denominada União Cristã Central da Mocidade Portuguesa” (Artº 1º dos 
Estatutos). 

− Início da Escola da Missão Independente, Setúbal. 
− Inaugurada a Igreja de S. João Evangelista, no Torne, Vila Nova de Gaia. 
− A Câmara de Gaia, presidida por Jaime Teixeira da Mota e Silva, mandou separar um 

quarteirão dentro do cemitério de Mafamude para os não-católicos romanos. 
− Criação da Oporto British School. 

1895 
− Inaugurada, no Porto, nova escola anexa à Igreja do Redentor. 
− Criação da União Cristã da Mocidade de Gaia. 
− Introdução do Voleibol. 
− Introdução do Futebol americano. 

1896 
− Criação da União Cristã da Mocidade do Bonfim, Porto. 
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1897 
− Criação da União Cristã Feminina do Mirante, Porto. 
− Criação da União Cristã Feminina do Candal, VNGaia. 

1898 
− Criação da União Cristã da Mocidade de Lisboa. 
− A Igreja Escocesa vende à Pulvertaft & Cª o Convento dos Marianos, em Lisboa. O edifício 

transita para a Igreja Lusitana. 

1899 
− Criação da Escola Presbiteriana, em Lisboa. 
− Criação da União Cristã da Mocidade, na Figueira da Foz. 
− Criação da União Cristã Feminina do Bonfim, Porto. 
− Alfredo H. da Silva é Secretário da Sociedade Protectora dos Animais (Porto). 

1900 
− Congregações existentes: 

Igreja Lusitana (Igreja S. Pedro, Lisboa; Igreja de S. Paulo, Lisboa; Igreja da S. S. 
Trindade, Rio de Mouro (Sintra); Igreja do Redentor, Porto; Igreja de S. João Evangelista, 
VNGaia; Igreja do Bom Pastor, VNGaia; Missão de Coimbrões, VNGaia; Missão de 
Setúbal).  
Igreja Evangélica Metodista (Igreja do Bairro da Estefânia, Lisboa; Igreja do Mirante, 
Porto; Salão de Lordelo, Porto; Salão de Massarelos, Porto; Sala do Monte Pedral, Porto; 
Sala da Foz, Porto). 
Igreja Evangélica Independente (Igreja do Cascão, Lisboa; Igreja Evangélica de Portalegre, 
Portalegre; Igreja da Estrangeira, Lisboa; Missão de Pedrouços, Lisboa; Missão de 
Alcântara, Lisboa; Missão de Chelas, Lisboa; Missão de Setúbal). 
Outros Cultos  
Igreja Evangélica do Bom Sucesso, Porto; Igreja Evangélica Baptista, Madeira; Igreja 
Presbiteriana Portuguesa, Lisboa, Funchal e Machico; Igreja Metodista Episcopal, 
Madeira; Assembleia de Irmãos, Lisboa; Igreja Evangélica Micaelense, Ponta Delgada, 
com Missões/ Salões em Ponta Delgada (dois), Faial, Pico e Cabo Verde. 
25 Escolas Evangélicas. 
11 Uniões Cristãs da Mocidade (Masculinas e Femininas). 

− Fundação do Grupo de Propaganda Evangélica, por um grupo de jovens da União Cristã 
Masculina do Bonfim, Porto. 

− 0,09% (5.012) da população declarou pertencer a “outras religiões”. 

1901 
− Fundação no âmbito da Igreja de Portalegre, da União Cristã da Mocidade. 
− 1º Congresso Nacional das Uniões Cristãs da Mocidade de Portugal (Porto). 
− Criação da União Cristã da Mocidade de Lisboa. 
− Inauguração das Escolas do Prado, VNG. 
− Inaugurado o Templo do Salvador do Mundo, no Prado, VNG. 
− O Juiz de Instrução Criminal ordena o encerramento, pela polícia, dos lugares de culto 

evangélico em Lisboa. 

1902 
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− Criação das Escolas na Igreja de Portalegre, onde é “ministrado gratuitamente instrução a 
cento e tantas crianças”. 

− Início em Vila Nova de Gaia, do Curso Teológico da Igreja Lusitana, dirigido pelo Dr. John 
Harden. 

− Criada, em Lisboa, no “Convento dos Marianos”, a União Cristã Evangélica da Mocidade. 
− Criada em Lisboa, a União Cristã Oriental – Feminina. 
− Surge a Igreja Independente de Abrantes. 
− Reginald e Kate Young, de origem canadiana, estabelecem no Porto pregações baptistas. 

1903 
− Criação da Liga do Esforço Cristão do Torne, Vila Nova de Gaia. 
− Criação da União Cristã da Mocidade de Lordelo do Ouro, Porto. 
− Origem, em Lisboa, dos Irmãos. 
− Início das aulas femininas na Escola do Prado, VNG. 

1904 
− Criada em Lisboa, a União dos Jovens Cristãos. 
− Fundada, no âmbito da Igreja Evangélica Lisbonense, a União dos Jovens Cristãos. 

 
1905 
− Criação da Aliança Baptista Mundial, Toronto. 
− 2º Congresso Nacional das Uniões Cristãs da Mocidade de Portugal (Porto, 12-14. Maio). 

 
 
− Criação da Aliança das Uniões Cristãs Femininas de Portugal. 
− Surge, no Porto, a primeira Congregação Baptista. 
− Inauguração do novo edifício da Sede da União Cristã da Mocidade, do Porto, na Rua José 

Falcão. 
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− Criação da União Cristã da Mocidade de Setúbal. 
− Diogo Cassels cria um Banco Económico com o objectivo de tornar auto-suficiente a Liga de 

Esforço Cristão. 

1906 
− 1ª Igreja Baptista do Porto. 
− Congresso Internacional de Medicina, em Lisboa, com a presença de médicos “que 

professam a religião evangélica”: R. T. Smith, William Broadbent (Ig. Nacional-Anglicana), 
Thomas Barlow (Ig. Metodista) ambos médicos de Eduardo VII, Frew (Ig. Presbiteriana), 
Thomas Logan (Ig. Nacional-Anglicana), Shinge Kichi Oishi (chefe do Corpo Médico da 
Marinha Imperial Japonesa), entre outros. 

− Criada, em Lisboa, a União Cristã da Mocidade – Sexo Feminino. 
− Criada a União Evangélica para Senhoras, Lisboa. 
− Na Figueira da Foz, surge a União Feminina. 
− Criada a União Cristã da Madalena, em VNGaia. 

1907 
− Criação da Sociedade Filantrópica Académica, Coimbra, com o objectivo de “subsidiar alguns 

estudantes pobres que frequentam a universidade”. 
− Criação da União Infantil-Juvenil-Feminina [em 1912 fundiu-se na União Central Feminina]. 
− Construções do edifício da Igreja e Escolas em Lordelo do Ouro, Porto. 
− Inaugurada a Missão Evangélica no lugar do Outeiro, em Oliveira do Douro, VNGaia e o 

Colégio Lusitano. 
− O general Dantas Baracho defende, na Câmara dos Pares, os direitos cívicos dos 

protestantes. 
− Um acórdão da Relação de Lisboa reconhece o direito de divulgação da chamada “Bíblia 

protestante”. 

1908 
− Criação do Lissabona Esperantista Grupo (Presidente: Eduardo A. Santos; vice-presidente: 

Luciano P. Silva; secretários: Jaime G. Silveira, Joaquim R. Durão; secretário da 
correspondência internacional: Godofredo A. Ferreira). 

− A Liga Nacional de Instrução, confere a Diogo Cassels o Diploma de Benemérito da Instrução. 
− O Major Santos Ferreira, sócio benemérito da Sociedade Portuguesa da Cruz Vermelha, inicia 

a criação de uma Enfermaria-Modelo para a Escola de Enfermagem. 
− Criação da Sociedade de Evangelização em Portugal (Esforço de Evangelização ao Norte do 

Mondego), Porto. 
− O Comité Nacional das U. C. M. Feminina, com sede em VNG, edita da autoria de Helena 

Delaforce Wrigth o opúsculo “Carta dirigida às unionistas portuguesas”. 
− A U. C. M. do Bonfim, Porto, organizou uma Liga Juvenil. 
− No âmbito da Igreja Lusitana, surge, em Lisboa a União Infantil Masculina. 
− Surgimento, no Porto, da Igreja Evangélica Baptista. 
− Criação da Liga Juvenil do Bonfim, Porto. 
− Fundação da Igreja Evangélica Lisbonense. 
− Congregações existentes: 

Igreja Lusitana (Igreja de S. Pedro, Lisboa; Igreja de S. Paulo, Lisboa; Igreja de S. S. 
Trindade, Rio de Mouro (Sintra); Igreja do Espírito Santo, Setúbal; Igreja de S. João 
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Evangelista, VNGaia; Igreja do Redentor, Porto; Igreja do Bom Pastor, Candal, Vila Nova 
de Gaia; Igreja de S. Salvador do Mundo, Devesas, V.N.Gaia; Missões: Porto (Missão 
Evangélica e de Caridade); Viana do Castelo; Guimarães; Madalena, VNGaia; Oliveira do 
Douro, VNGaia). 
Igreja Metodista (Templo do Mirante, Porto; Igreja de Massarelos, Porto; Igreja de Lordelo 
do Ouro, Porto; Igreja do Monte Pedral, Porto; Igreja da Foz do Douro, Porto; Fábrica 
Graham, Porto; Missões: Aguade de Cima e Frossos). 
Outros Cultos: 
Igreja Evangélica de Portalegre, Portalegre; Igreja Presbiteriana Portuguesa, Lisboa; Igreja 
Evangélica Independente, Lisboa; Igreja do Bairro da Estefânia, Lisboa; Igreja Metodista 
Episcopal, Madeira; Igreja Estrangeira, Lisboa com Missão em Chelas; Igreja Evangélica 
Micaelense, Ponta Delgada; Igreja Cristã Evangélica (Abstinente), Porto, com sete 
Missões/Salões em Ponta Delgada, Açores, Cabo Verde e Luanda. 
Missões Evangélicas:  
Vinte e seis, com várias origens em Lisboa, Porto, Almada, Abrantes, Nelas, Caminha, 
Ílhavo, Figueira da Foz, Madeira, Funchal entre outros locais. 
Igrejas Evangélicas Estrangeiras: Igreja Anglicana, Lisboa e Porto; Igreja Escocesa, 
Lisboa; Igreja Luterana, Lisboa e Porto; Sailor´s Rest, Porto. 

− 31 Escolas Evangélicas. 
− 22 Uniões Cristãs da Mocidade (Masculinas e Femininas). 
− 8 Uniões Cristãs Infantis (Masculinas e Femininas): 

União Infantil (Masculina e Feminina), Lisboa; Liga Juvenil da U. C. M. do Bonfim, Porto; 
Liga Juvenil do Esforço Cristão da Congregação de S. João Evangelista, VNGaia; União 
Infantil da U. C. Fem. do Candal, VNGaia; União Infantil do Lordelo, Porto; Secção Infantil 
da U. C. M. da Estefânia, Lisboa; Liga Juvenil da U. Central do Porto, Porto. 

− Sociedades Evangélicas: 
Tabitha (Sociedade de Costura para Auxílio dos Irmãos Pobres das diversas 
congregações), Lisboa. 
Obreiros da Fé (Sociedade Missionária), Lisboa. 
Sociedade do Esforço Cristão, Lisboa. 
Liga do Esforço Cristão, VNGaia. 
Sociedade de Socorros Mútuos VNGaia. 
Liga do Bom Pastor (Sociedade de Auxílio para Missões em Portugal) VNGaia. 
Sociedade Missionária (em conexão com a Sociedade de Evangelização do Rio de 
Janeiro), Lisboa. 

1909 
− Jornada do Evangelho em Portugal, na Sociedade de Geografia (Lisboa, Maio). 
− 3º Congresso das Uniões Cristãs da Mocidade (Lisboa, Maio). 
− Durante o 2º Congresso Pedagógico, a administração do Amigo da Infância distribui aos 

congressistas 500 exemplares da revista. 
− Na imprensa evangélica reproduz-se uma passagem de uma carta que Miguel de Unamuno 

endereçou, neste ano, à União Cristã da Mocidade de Madrid: 
A horrível indiferença e a rotina que a este respeito do fim último da vida reinam, contristam-
me. De um todo, a horrenda fé implícita, a do carvoeiro, e o rotineiro pragmatismo católico-
romano, e do outro, a mais chata ostentação disso que se chama livre-pensamento e não é 
afinal nem pensamento nem livre. 
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Vós tendes um trabalho a cumprir, eu outro; mas como vós e eu levamos, cada qual no 
nosso, a vista posta no mais alto, decerto concorremos a um resultado comum. De Deus 
depende este. 

− Criada, em Setúbal, a União Cristã da Mocidade Feminina. 
− Criação da União Cristã da Mocidade da Igreja Metodista, do Funchal. 
− Divulgação da Natação. 

1910  
− Criação da Liga Dominical (“para respeitar o Domingo”). 
− Criação da Associação Protestante Portuguesa. 
− Criação do Vintém Evangélico, Lisboa (um grupo de jovens cristãos evangélicos deliberou 

criar uma agremiação de beneficência destinada a auxiliar as escolas pertencentes à Igreja 
Evangélica Lisbonense). 

− Criação da Sociedade Anti-Esclavagista (Secretário: Alfredo H. da Silva). 
− Criação, em Lisboa, da União Cristã Ocidental, Feminina. 
− Criação da União dos Cadetes – União Juvenil Ocidental (ou União Cristã Juvenil Ocidental), 

Lisboa. 
− Proclamação da República. 
− 1º Festival das Escolas Dominicais do Porto e Vila Nova de Gaia. 
− Publicado Decreto que expulsa os Jesuítas e ordena o encerramento das congregações 

religiosas. 
− Publicado Decreto que extingue o ensino da doutrina cristã nas escolas Primárias. 
− Publicado Decreto que reorganiza a Instrução Primária e declara a neutralidade do ensino em 

matéria religiosa. 
− A Junta Paroquial de Santa Marinha, VNGaia, acaba com o muro que separava, no cemitério, 

os católicos dos não-católicos. 

1911 
− Criação do Grupo Evangélico do Livre Exame, Lisboa, “movimento entre os jovens 

protestantes, contra a acção dissolvente do materialismo e das outras várias escolas 
irreligiosas ou pseudo-religiosas que campeiam [em Lisboa], e se vão alastrando pelo país”. 

− Colecta a favor da Sociedade Bíblica de Londres: Igreja e Uniões Cristãs contribuintes – 
Lisboa: Igreja da Estefânia, Igreja Evangélica de S. Paulo, Congregação das Amoreiras, Igreja 
Presbiteriana Portuguesa, Igreja Escocesa Presbiteriana, Congregação de Santa Catarina; 
Porto: Igreja Evangélica do Redentor, Igreja Metodista do Mirante, Igreja Evangélica de 
Ramalde, Igreja do Lordelo, Fábrica Nova da Boavista, Igreja Cristã do Ramalde; Vila Nova de 
Gaia: Igreja Evangélica de S. João Evangelista, Igreja Evangélica do Bom Pastor; Coimbra: 
Igreja Evangélica; Madeira: Igrejas Metodistas Episcopais do Funchal e de Santa Cruz; 
Abrantes: Igreja Evangélica; Uniões Cristãs da Mocidade de Lisboa e do Porto. A colecta 
rendeu 102$410.  

− A população de S. Bartolomeu, Lourinhã forma a Associação Católica Apostólica Lusitana. 
− A pedido de Afonso Costa, Alfredo H. da Silva apresentou proposta de alteração da Lei do 

Registo Civil. 
− Alfredo H. da Silva inicia funções como vereador da Câmara Municipal do Porto. 
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− Entra em vigor o novo Código do Registo Civil, onde se reconhece, em pleno, o direito de 
cada um às suas próprias crenças. 

− É publicada a Lei da Separação da Igreja e do Estado. 
− Por iniciativa da Sociedade Bíblica de Londres e da Sociedade de Tratados, foram distribuídos 

a 289 professores oficiais de 6 distritos do centro do País, bilhetes postais nos quais se 
oferece um exemplar da Bíblia e 6 outros “livrinhos muito úteis na disseminação da verdade 
evangélica”. Responderam 123 professores aceitando a oferta. 

− Criação em Macau do 1º grupo de Escoteiros pelo oficial da Marinha Álvaro Machado. 

1912 
− Publicação da gravura de Roque Gameiro, pela Livraria Evangélica: “Qual dos caminhos a 

seguir?”. 
 

 
− Estabelecimento, em Lisboa, de uma agência da Société Internationale des Amies de La 

Jeune Fille (criada em 1877) e da sede da Home Internationale des Institutrices.   
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− Criação da “1ª Patrulha de Boy-Scouts” pela União Cristã da Mocidade de Lisboa [1º Grupo]. 
− Criação da Sociedade Baptista “Filho da Luz”, Porto. 
− Início da Biblioteca da Missão Baptista Portuguesa. O 1º título: “A origem e prática do 

Baptismo nas crianças” (trad. livre do Inglês por João J. Oliveira). 
− Criação no âmbito da Igreja Presbiteriana, da Sociedade Auxiliadora de Senhoras. 
− A União Central da Mocidade do Porto distribuiu pelas escolas do distrito do Porto o quadro 

parietal “O bom e o mau caminho”. 

1913 
− Criação do Esforço Cristão de Gaia. 
− Fundação da Liga Evangélica Anti-Tabagista e da Liga Anti-Alcoólica Protestante. 
− Criado em Braga o Dispensário Evangélico para os Pobres de S. João da Ponte. 
− Criada, no Porto, a Liga Portuguesa da Cruz Branca. 
− Criada a Associação de Socorros Mútuos: Monte-Pio das Uniões Evangélicas do Porto e Gaia. 
− Criação da Sociedade Auxiliadora de Senhoras da Igreja Baptista do Porto. 
− Criação da Sociedade “Dorcas” (produzir “costura para pobres”). 
− Fundação da Igreja Bracarense. 
− Alfredo H. da Silva é nomeado superintendente da Igreja Metodista Portuguesa. 
− Introdução do Ténis de Mesa. 
− Liga Anti-Alcoólica Portuguesa. 
− Liga Portuguesa da Moralidade Pública. 
− Fundação em Lisboa da Associação de Escoteiros de Portugal, por Sá e Oliveira (Reitor do 

Liceu Pedro Nunes), R. Moreton (Presidente da União Cristã da Mocidade de Lisboa), Melo 
Machado, e outros elementos, que tinha por fundamento o seguinte compromisso: 

• Amar a minha Pátria e servi-la fielmente; 
• Proceder sempre como homem consciente dos seus deveres; 
• Obedecer à lei do escoteiro. 

 

 

1914 
− Criação do Dia das Mães (Decretado nos EUA em 9. Maio). 
− Criada, em Lisboa, a Liga da Cruz Branca. 
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− Publicada a legislação sobre as Associações Cultuais. 
− Fundação de Centro de Publicações Moralisadoras, Lisboa. 
− Criação dos Adueiros de Portugal, Porto. 
− Leovigildo Pelágio Sales parece ter inaugurado o culto pentecostal em Portugal. 

1915 
− Criação do Grémio Cristão Evangélico, Porto. 
− Convenção das Escolas Dominicais da Igreja Evangélica Lisbonense. 
− Criação da União dos Jovens Cristãos do Mirante, Porto. 
− Publicação no Diário do Governo de um louvor a Diogo Cassels pelas suas actividades de 

benemérito. 

 

1916 
− Criação do Esforço Cristão de Monte Pedral, Porto. 
− Criação do Movimento Intelectual Cristão – “movimento cientifico e literário”. 
− 2ª Convenção das Escolas Dominicais da Igreja Evangélica Lisbonense. 
− Criação do 2º grupo de “adueiros do Norte de Portugal” no âmbito da U. C. M. do Porto. 
− Diário do Governo publica portaria do Ministro do Interior mandado dar público testemunho 

de louvor a todos os que directamente têm concorrido para o engrandecimento da instituição 
dos escoteiros em Portugal. 

− Inaugurado, no Porto, o Tabernáculo Baptista. 
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1917 
− Criação, no Porto, do Grupo Evangélico de Auxílio Mútuo, cujo objectivo principal é fundar 

uma Casa de Saúde. 
− Criação da Sopa Económica, no âmbito da Igreja Evangélica Lisbonense. 
− Surgem, em Lisboa, seis Sociedades de Esforço Cristão, três das quais no âmbito da Igreja 

Lusitana. 
− Criação, em Coimbra, da Associação Cristã dos Estudantes de Coimbra. 

1918 
− Criação do Grémio Evangélico Lusitano, Porto, por membros do extinto Grémio da Juventude 

Evangélica, com a missão de promover Saraus, Conferências e Reuniões Bíblicas Semanais. 
− Existiam 4 igrejas metodistas e 5 locais de culto e 2 ministros. A Igreja Metodista tem como 

trabalhadores pagos 2 catequistas e 17 professores das escolas primárias. Trabalhadores 
não pagos são 24 professores das escolas dominicais e 17 pregadores locais. A Comunidade 
é formada por 587 adultos e 88 jovens. Tem 7 escolas dominicais com 639 alunos e 4 
escolas primárias com 419 alunos. 

1919 
− Criação do Esforço Cristão de Lordelo, Porto. 
− Criação da Liga do Esforço Cristão do Funchal. 
− Criação da Liga do Esforço Cristão do Monte Pedral, Porto. 
− Criação da União Um a Um, em Lisboa, instituição vocacionada para a oração, reúne-se 

trimestralmente para conhecimento dos frutos e do trabalho de cada um dos seus elementos. 
− Sínodo da Igreja Lusitana, Lisboa, 15-16. Outubro. [A data inicialmente prevista tinha sido 16-

17. Julho, mas teve que ser adiada atendendo à greve dos Caminhos de Ferro]. 
− A Sociedade do Esforço Cristão do Porto, em Monte Pedral, inicia Cursos Nocturnos de 

Instrução Primária. 
−  

 
 
− Início da Biblioteca Fidelidade Cristã, iniciativa do metodista portuense J. P. da Conceição. 
− 4ª Convenção das Escolas Dominicais da Igreja Evangélica Lisbonense e Missões Anexas 

(Lisboa, 8-10. Junho): 19 Escolas (Estefânia, Ajuda, Memória, Chelas, Alto do Varejão, 
Amoreiras, Caminhos de Ferro e Buenos Aires em Lisboa; Cacilhas, Portalegre, Elvas, Braga, 
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Figueira da Foz, Rossio de Abrantes, Águas Santas da Maia, Termas de S. Pedro do Sul e 
Trafaria); 28 classes, 600 alunos e 30 instrutores. 

 
1920 
− Criação do Seminário Baptista Português (Porto). 
− 4º Congresso Nacional das Uniões Cristãs da Mocidade (Porto, 28. Maio). 
− 5ª Convenção das Escolas Dominicais da Igreja Evangélica Lisbonense e suas Missões 

(Lisboa, 13. Julho). 
− 1ª Convenção Baptista Portuguesa (Porto, 18-21. Outubro. 1920). 
− Criação da Sociedade do Esforço Cristão da Igreja de Jesus, em Lisboa. 
− Criação, em Lisboa, do Grupo da Mocidade Evangélica. 
− Criação do Triângulo Vermelho (Obra de Assistência Moral aos Soldados em Campanha), 

com instalações em Lisboa, Porto e VNGaia. 
− Passagem das Uniões Cristãs da Mocidade (U. C. M.) a Associações Cristãs da Mocidade (A. 

C. M.). 

1921 
− 5º Congresso das Associações Cristãs da Mocidade (Porto, 8-10. Maio). 
− 1º Congresso Nacional das Escolas Dominicais de Portugal (Lisboa, 12-14. Dezembro). 
− 1ª Sessão Plenária da Aliança Evangélica Portuguesa (Lisboa, 14. Dezembro). 
− Inauguração da nova sede da União Cristã da Mocidade de Lisboa. 
− Criação da Sociedade do Esforço Cristão, da Igreja Presbiteriana de Lisboa. 
− Surgimento da Igreja Presbiteriana da Figueira da Foz, iniciou-se como Missão em 1915, e 

como casa de oração em 1901. 
− Criação da União Nacional de Acção Protestante, Lisboa, “Agremiação de carácter 

internacional, para um trabalho intensivo de propaganda pela imprensa”. 
− Institucionalização do Dia do Rumo. 
− Criação da Federação Portuguesa das Escolas Dominicais, Lisboa. 
− Fundação da Aliança Evangélica Portuguesa. 
− Alfredo H. da Silva é condecorado pelo Governo com o grau de Oficial da Ordem de Cristo, 

por proposta do Governo Civil do Porto. 
− Criação da União Nacional de Acção Protestante, Lisboa, destacando-se, entre outros 

objectivos: “pôr em prática novos e ostensivos processos de propaganda e acção social cristã 
em harmonia com a psicologia portuguesa e o espírito da época”: “manter enérgica 
campanha contra os êrros da igreja romana”; “combater o alcoolismo, o analfabetismo, o 
jogo; imoralidade e outras vergonhas nacionais”; “colaborar sempre que for conveniente nas 
obras e instituições de valor moral, educativo, social e humanitário”, e “criar um mais 
elevado e altruista padrão de patriotismo construtivo”. 

− Sai, editado pelo Grupo nº 1 de Escoteiros, o Sempre Pronto – Jornal de Escoteiros e para 
Escoteiros.  

1922 
− 1º Congresso Nacional do Esforço Cristão (Porto, 21-24. Abril). 
− 1ª Igreja Baptista em Lisboa. 
− Criação do Esforço Cristão Mirante, Porto. 
− Criação da União Feminina do Monte Pedral, Porto. 
− Criação do Grupo 23 de Escoteiros, Mirante, Porto. 
− Início da Casa Publicadora, em Viseu, ligada à Igreja Baptista. 
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− 1º Campeonato de Portugal de Ping-Pong, promovido pelas Associações Cristãs da Mocidade 
de Portugal, no Porto, nas instituições da A. C. M.. 

− Criação da Empresa Tipográfica Evangélica, Lisboa. 
− Institucionalização do Dia dos Garotos: “insinuar no ânimo dos pobres «ardinas» as noções 

dos seus deveres de pequenos cidadãos e os princípios mais sãos da educação social”. 
− Diogo Cassels é condecorado pelo Governo com a comenda da Ordem de Cristo. 
− Curso Bíblico promovido pela A. C. M. do Porto. 

1923 
− Criação da Sociedade Auxiliadora de Evangelização. 
− Colégio Baptista Luso-Americano, Porto; criado com o objectivo de ministrar cursos 

secundários que facultem “aos filhos dos crentes uma educação inteiramente livre de toda a 
influência jesuíta”. 

− Criação da Assistência Evangélica Baptista, Lisboa. 
− Criação do Órfeão Evangélico de Lisboa. 

1924 
− 2º Congresso Nacional das Escolas Dominicais de Portugal (Porto, 31. Maio-3. Junho). 
− 2º Congresso Nacional do Esforço Cristão (Vila Nova de Gaia). 
− 3ª Convenção Baptista Portuguesa (Lisboa, 16-19. Julho). 
− Curso Nacional de Professores das Escolas Dominicais; Professor: Eduardo Moreira (o curso 

foi, também, ministrado nas Escolas Dominicais de Mirante, Monte Pedral, e Lordelo). 
− Monte-Pio Evangélico (nova designação da Mutualidade Evangélica surgida em 1923). 
− Títulos de folhetos editados pela Casa Publicadora Baptista: “Estudos para os candidatos ao 

baptismo”; “A Benção papal”; “Os baptismos mal compreendidos”; “Vêdes aquele homem?”; 
“Porque é que certas pessoas vão parar à cadeia”; “O essencial é a gente ser sincera nas 
suas crenças”; “Mais tarde...”; “Deus é Misericordioso”; “Misericórdia e graça”; “Quando for 
ao culto!”; “Sou demasiadamente pecador”; “Os dois inimigos de Portugal”; “Maria, a mãe 
de Jesus”; “A ressurreição de Jesus Cristo”; “As duas Babilónias”; “O que os católicos 
Romanos acharão quando estudarem a própria Bíblia”.  

− Surge a Liga Juvenil do Prado, VNG [em 1927 passa a Esforço Cristão do Prado]. 
− Estabelecimento de uma “Comissão”, em Lisboa, da Sociedade Missionária Brasileira de 

Evangelização de Portugal. 
− Liga Evangélica Anti-Alcoólica, Lisboa. 
− Obreiros baptistas: 14 no Porto, 3 em Viseu, 1 em Leiria, 1 em Sintra e 2 em Lisboa; 18 

Homens e 3 Mulheres. Note-se que em 1923 eram 5: 2 em Lisboa, 2 no Porto e 1 em Viseu. 
− Estatutos da Federação Nacional das Escolas Dominicais de Portugal.  

Artigo   2º -  A Federação, além de servir de laço de União entre todas as escolas de 
Portugal e de as representar perante as organizações similares de outros países ou 
Mundiais, terá os seguintes fins: 

2)  Promover a criação de novas Escolas Dominicais por todo o país e fortalecer as 
existentes; 

3)  Divulgar os modernos processos pedagógicos para melhorar os métodos e 
material de ensino usados nestas Escolas, especialmente os aprovados nos 
Congressos Mundiais; 

4)  Publicar toda a literatura que possa ser útil tanto aos Professores como aos 
Alunos; 
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5)  Organisar Cursos Normais, Colónias de Férias ou outros meios úteis para o 
desenvolvimento físico, moral e espiritual dos Professores e dos Alunos; 

6)  Fazer tudo o que entenda conveniente para propagar e desenvolver a obra das 
Escolas Dominicais em todo o Território Português; 

7)  Organisar de quatro em quatro anos Congressos Nacionais nos moldes em que 
foi organisado o actual [o de 1924] e nos quais a Comissão Executiva 
apresentará o seu Relatório e se procederá à sua eleição. 

Artigo   5º -  O princípio básico da Federação é a independência, tanto de cada Escola 
como de cada União Local ou Regional, dentro dos princípios gerais admitidos nas 
Escolas Dominicais e tudo de harmonia com o Evangelho de Cristo. 
Artigo 12º -  No caso de dissolução desta Federação os seus haveres passarão para a 
posse da Aliança Evangélica Portuguesa.  

1925 
− 1ª Conferência Nacional das Uniões Cristãs da Mocidade Feminina (Porto, 27. Fevereiro-3. 

Março). 
− Igreja Baptista de Morela. 
− A Aliança Evangélica Portuguesa, através da Sub-Comissão do Norte, estuda a possibilidade 

de estabelecer uma faculdade de Teologia “que pudesse aproveitar a todas as comunhões 
evangélicas e também ao trabalho missionário nas colónias”. 

− Criação do Instituto Teológico de Cooperação. 
− 1ª Assembleia Nacional da Aliança Evangélica Portuguesa. 
− Abertura, no Porto, de um Curso Teológico, Professores: César Campos, Fernando Maia, 

Paulo Costa, Abel Mário Lehmann, Aurélio Araújo, Alberto Correia da Silva, Augusto J. de 
Freitas, Alberto H. da Silva, António Tavares. 

− Conferência de Estocolmo – “Cristianismo prático (Vida e Acção)”. 
− A Associação de Escoteiros de Portugal recenseia 1.100 escoteiros, sem contabilizar os 

dirigentes, divididos por cerca de 60 grupos em Portugal e Colónias. 

1926 
− Igreja Baptista de Leomil. 
− Fundada a Juventude Evangélica Portuguesa, Lisboa. 
− Criada, no Porto, a Liga Portuguesa de Profilaxia Social. 

1927 
− 6ª Convenção Baptista Portuguesa (Porto, 28-31. Julho). 
− Criação da Liga Bereana (Internacional e Interdenominacional), Ponta Delgada (Açores). 
− Criação da Liga de Abstinência Alcoólica e Tabagista. 
− 1ª Conferência Mundial de Fé e Ordem, Lausanne. Propostas de fundamentos para uma 

Igreja unida: 
• uma fé comum e uma mensagem comum para o mundo 
• o baptismo como rito de entrada na igreja comum 
• a eucaristia como expressão da vida comunitária da Igreja e sinal de adoração 

colectiva 
• o ministério aceite em toda a igreja Universal 
• liberdade de interpretação sobre a graça sacramental e ordem ministerial e a 

autoridade 
• o devido lugar para o exercício dos dons proféticos. 
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− Alfredo H. da Silva é nomeado, por diploma de 27 de Outubro, vogal do Conselho Superior do 
Ensino Industrial e Comercial. 

1928 
− Convenção da Sociedade de Senhoras das Igrejas Baptistas Portuguesas (Setembro). 
− Criação do orfanato Baptista, Porto. 
− 2ª Igreja Baptista do Porto. 
− 1ª Igreja Baptista de Valença. 
− 1ª Igreja Baptista da Foz do Douro (antiga Missão). 
− Sociedade de Beneficência Evangélica, Lisboa; Director Clínico: Dr. Alberto Carrasco Guerra, 

coadjuvado pela Drª Henriqueta Santos e pelos Drs. Azevedo Marinho e João Bettencourt da 
Câmara; Serviços: Electroterápica (correntes de alta frequência de Arsonval; Banhos de Luz – 
aplicações locais –; Aplicações de corrente alterna; Faradizações); Aplicações de ultra-violeta 
às afecções crónicas do nariz e garganta e a todas as demais doenças cujo tratamento está 
indicada a aplicação de raios ultra-violeta; Tratamento das seguintes doenças: Raquitismo, 
Bronquites crónicas, Reumatismos, Paralisias, Paraplegias e Hemaplegias, Artritismo, 
Doenças intestinais, Linfatismo. Tem, também, a funcionar uma escola de instrução primária 
e aulas de inglês. Prevê abrir aulas nocturnas para adultos analfabetos.  

1929 
− Curso Teológico de Cooperação, Lisboa. 
− Instituto João Ferreira de Almeida, Lisboa, criado para o desenvolvimento da cultura bíblica 

com cursos por correspondência, sabatina (funcionam pelo processo de educação mútua, 
sendo os leaders escolhidos por eleição dos alunos), cursos de Bíblia Elementar; Religiões 
Comparadas; Homilética; História Eclesiástica, … Director: Eduardo Moreira. 

1930 
− Criação do Dispensário Evangélico, Lisboa, com os seguintes objectivos: 

I - Dar consultas gratuitas, médicas e cirúrgicas às classes pobres, três dias na semana, 
no Dispensário, realizando nas mesmas ocasiões conferências evangélicas. 

II - Nos outros dias da semana fazer visitas domiciliárias, pelo médico ou pelas 
enfermeiras, aos doentes que não podem ir ao Dispensário. (...). 

III - Realizar, em ocasiões oportunas, conferências para mães, sobre puericultura e 
higiene. Fazer também os pensos e curativos, conforme a necessidade dos casos. 

IV - Aos Domingos e outros dias, realizar conferências de evangelização, que não serão 
limitadas às pessoas que estejam doentes, mas que terão um carácter público. É 
natural, que se arranje também Escola Dominical para crianças, reuniões especiais 
para mulheres, etc., se Deus permitir que haja o número suficiente de ajudadores 
para estas actividades. 

− Igrejas e Missões: 
Lisboa: Salão Evangélico, Missão na Rua Maria Pia; Igrejas Lusitanas de S. Paulo, S. Pedro 

e de Jesus, Missões de Vila Samaritana e de Assenta, em Torres Vedras; 
Congregação Evangélica, Missão na Calçada Agostinho de Carvalho; Igreja 
Evangélica Presbiteriana; Primeira Igreja Baptista de Lisboa, Missão Baptista; Igreja 
Evangélica Lisbonense, Missões das Machadas e dos Ameixiais; Igreja Evangélica 
Chelense, Missões da Raposeira e da Circunvalação; Igreja Baptista de Alcântara; 
Igreja Evangélica Ajudense; Aliança Bíblica, Missão do Rêgo. 
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      Porto: Igreja Lusitana do Redentor, Missão de Azevedo; Igreja Evangélica Metodista 
Portuguesa: Mirante, Monte Pedral, Lordelo e Foz do Douro; Primeira Igreja Baptista 
do Porto, Missão de Matosinhos; Segunda Igreja Baptista do Porto. 

      Vila Nova de Gaia: Igrejas Lusitanas de S. João Evangelista, Bom Pastor, Salvador do Mundo 
e de Cristo. 

      Setúbal: Igreja Lusitana do Espírito Santo, Missões dos Mártires da Fé, em Évora, e de Cristo 
Remidor, em Alcácer do Sal. 

      Portalegre: Igreja Lusitana de Portalegre. 
      Figueira da Foz: Igreja Evangélica Figueirense, Missões de Alhadas de Cima, Carvalhal, 

Casal do Mato, Regalheiras de Lavos, Termas de S. Pedro do Sul, 
Valadares, Serra das Alhadas e Fonte do Remido; Igreja Presbiteriana, 
Missão de Cova da Gaia. 

      Mourela: Igreja Baptista. 
      Rossio de Abrantes: Igreja Evangélica Rossiense, Missões de Arreceadas e de Abrantes. 
      S. Miguel do Rio Torto: Congregação Evangélica. 
      Ponte de Sor: Congregação Evangélica. 
      Valença do Minho: Igreja Baptista. 
      Viseu: Igreja Baptista. 
      Cacilhas: Escola Dominical. 
      Trafaria: Missão Evangélica. 
      Dafundo: Missão Evangélica. 
      Souto da Casa: Congregação Evangélica. 
      Arcas do Souto: Congregação Evangélica. 
      Boavista dos Pinheiros: Congregação Evangélica. 
      Ligares: Congregação Evangélica. 
      Frossos: Igreja Evangélica. 
      Aguada de Cima: Igreja Evangélica. 
      Paço do Botão: Igreja Evangélica. 
      Braga: Igreja Evangélica. 
      Águas Santas: Igreja Evangélica. 
      Cascais: Aliança Bíblica. 
      Costa da Caparica: Aliança Bíblica. 
      Almada: Missão Evangélica. 
      Vila Franca de Xira: Missão Evangélica. 
      Coimbra: Missão Evangélica. 
      Cacia, Aveiro: Missão Evangélica. 
      Aveiro: Missão Evangélica. 
      Quintã, Cacia, Aveiro: Missão Evangélica. 
      Paços de Arcos: Missão Evangélica. 
      Açores: Ponta Delgada – Salão Evangélico, Missões de Arrifes e de Lagedo. 
      Madeira:  Funchal – Igreja Evangélica Metodista Episcopal: Machico, Santo da Serra e 

Ribeira Brava; Igreja Evangélica Madeirense: Missões de Estanquinhos e de S. 
Roque; Igreja Cristã Evangélica Portuguesa: Caminhos do Terço e Rua de Santa 
Marta. 

− Distribuição das Comunidades Evangélicas: 
Igreja Lusitana – 20%.  
Congregacionalistas – 15%. 
Irmãos – 14%. 
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Igreja Metodista Portuguesa – 14%. 
Convenção Baptista Portuguesa – 11,1%. 
Igreja Evangélica de Portugal – 8,7%. 
Igreja Presbiteriana Portuguesa – 5,7%. 
Independente – 3,2%. 
Nazarenos – 2,5%. 
Outros – 5,8%. 

− Introdução do Futebol de Salão.  

1931 
− No âmbito do Dispensário Evangélico é criada a Missão Médica Cristã de Lisboa; Director: Dr. 

Gabriel Bodman, com a colaboração dos Drs. Luiz Pereira e Leopoldo de Figueiredo e da 
Enfermeira diplomada Inês Gordon. Tem Escola Dominical e uma Aula de Primeiras Letras [a 
partir de 1933 edita o “Boletim da Missão Médica Cristã de Lisboa”, em suplemento do 
“Portugal Novo”]. 

− Início da Convenção do Carrascal (Sintra), com 35 participantes. Lema: “Todos Um, em 
Cristo Jesus”; segue o modelo de Keswick (Inglaterra), de Morges (Suíça) e dos Cursos 
Bíblicos de Outono do cantão Suíço de Vaud. Tem por objectivo uma comunhão fraterna mais 
prolongada e um intercâmbio espiritual. 

1932 
− Existiam 8 Missões Estrangeiras repartidas em 12 pólos com 33 obreiros. 
− Havia 9 igrejas Nacionais, organizadas em 63 igrejas locais, com 75 obreiros portugueses e 

com 3.316 comungantes, para uma população calculada em 9.948 que aderiu às correntes 
evangélicas. 

− As Escolas Dominicais contavam com 4.749 alunos e as Escolas Evangélicas (ensino 
primário e secundário) tinham 1.424 alunos. 

1935 
− 1º Congresso da Juventude Evangélica Portuguesa (Lisboa, 30-31. Março). 
− Curso Preparatório de Obreiros da Igreja Lusitana, VNGaia. 
− Criada a Associação dos Antigos Alunos da Escola do Torne. 

1936 
− Constituição da Federação Portuguesa das Escolas Dominicais. 

1937 
− Criação do Círculo Feminino Missionário.  
− 6ª Convenção Nacional das Igrejas Evangélicas Congregacionais de Portugal. 

1938 
− A Igreja Metodista Portuguesa vê os seus estatutos aprovados pelo Governo Civil do Porto. 
− Pastores, Evangelistas, Encarregados de Missões, Instrutores de Escolas Dominicais, 

Colportores e outros Obreiros e Auxiliares (número total: 219): 
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Águeda – 1 
Alcácer do Sal – 1 
Alfarelos – 1 
Almada – 1 
Amadora – 1 
Arrifana – 1 
Aveiro – 2 
Braga – 2 
Caldas da Rainha – 2 
Castelo Branco – 1 
Coimbra – 4 
Damaia – 1 
Ermesinde – 3 
Estarreja – 1 
Estremoz – 1 
Faro – 1 
Figueira da Foz – 10 
Frossos (Alquerubim) – 1  

Funchal – 9 
Fundão – 1 
Ílhavo – 1 
Leiria – 1 
Lisboa – 70 
Lourinhã – 1 
Machico (Madeira) – 1 
Mourisca do Vouga – 1  
Nazaré – 1 
Odemira – 1 
Olhão – 1 
Oliveira de Azeméis – 2 
Oliveira do Bairro – 1 
Paredes – 1 
Peniche – 1 
Pêro Pinheiro – 1 
Ponta Delgada – 3 
Ponte de Sor – 1 

Portalegre – 3 
Porto – 54 
Póvoa do Varzim – 1 
RibeiraBrava (Madeira) – 1 
Rio Tinto – 1 
Rossio (Sul do Tejo) – 1 
S. João da Madeira – 1 
Salréu – 1 
Santa Cruz da Graciosa – 1 
Santo da Serra (Madeira) – 1 
Setúbal – 3 
Sever do Vouga – 1 
Sintra – 1 
Valença – 1 
Vila do Conde – 1 
Vila Franca de Xira – 1 
Vila Nova de Gaia – 11 
Viseu – 1

 

− Professoras, Organistas e outras Obreiras (número total: 170): 

Abrantes – 1 
Algés – 1 
Almada – 2 
Barcelos – 1 
Caldas da Rainha – 1 
Chança – 4 
Estarreja – 2 
Faro – 1 
Figueira da Foz – 4 
Formariz – 1 
Leiria – 2 
Ligares – 1 
Lisboa – 61 
Moimenta da Beira – 2 

Monção – 1 
Moura – 1 
Odemira – 1 
Ponta Delgada – 3 
Ponte de Sor – 1 
Portalegre – 4 
Porto – 50 
S. Mamede Infesta – 1 
S. Pedro do Sul – 1 
Tondela – 2 
Valença – 2 
Vila Franca de Xira – 3 
Vila Nova de Gaia – 14 
Viseu – 2 

1939 
− 1º Congresso da Igreja Lusitana (Lisboa, 22-25. Abril). 
− 1º Congresso Igreja Lusitana. Dos 215 Congressistas 8 representavam as seguintes 

instituições: Aliança Evangélica Portuguesa (Lisboa); Sociedade Portuguesa do Esforço Cristão 
(Porto); Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira (Lisboa); Federação Portuguesa das Escolas 
Dominicais (Porto); Sociedade Bíblica Escocesa (Lisboa); Livraria Evangélica (Lisboa); 
Juventude Evangélica Portuguesa (Lisboa) e Spanish & Portuguesa Church Aid Society 
(Londres). Os 207 congressistas eram elementos da Igreja Evangélica (85 homens e 122 
mulheres); 117 eram oriundos de Lisboa e 24 do Porto; 40 eram de Vila Nova de Gaia, 3 de 
Alcácer do Sal; 10 de Gondomar, Amadora, Colegã, Matosinhos e Campanhã (cada 
localidade com 2 representantes); 10 vieram de Setúbal e com um representante: Cova da 
Piedade, Chamusca e Cádis (Espanha), totalizando 3. 
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1940 
− Congresso Bíblico Português (Lisboa, 25-29. Maio). 
− 2º Congresso da Juventude Evangélica Portuguesa. 
− 0,81% (63.060) da população declarou pertencer a “outras religiões”. 

1946 
− Igrejas Baptistas:  1ª Igreja Baptista do Porto (1906); 2ª Igreja Baptista do Porto (1928); 3ª 

Igreja Baptista do Porto; 1ª Igreja Baptista de Matosinhos; 1ª Igreja 
Baptista de Valença (1928); 1ª Igreja Baptista de Lisboa (1922); Igreja 
Baptista de Tondela (1914); Igreja Baptista de Morelena (1925); Igreja 
Baptista de Tomar; Igreja Baptista de Leomil (1926); Igreja Baptista de 
Folgozinho; Igreja Baptista de Gouveia; Igreja Baptista de S. Vicente; Igreja 
Baptista de Viseu; Igreja Baptista das Antas; Igreja Baptista da Guarda; 
Igreja Baptista da Foz do Douro (passou a Igreja em 1928). 

− Fundação do Seminário Evangélico de Teologia (presbiteriano). 

1947 
− As Igrejas protestantes totalizam 4.600 membros comungantes, numa população de 10.000 

aderentes e simpatizantes. 
− A Igreja Evangélica Presbiteriana de Portugal vê reconhecidos os seus Estatutos.
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FONTES MANUSCRITAS 
 
 
 
Arquivo Histórico da Paróquia do Bom Pastor da Igreja Lusitana Católica, Apostólica, Evangélica 

− Júlio Duarte, Inventário dos livros que constituem a Biblioteca André B. Cassels, 
[manuscrito], 1995-1997. 

Arquivo Histórico da Paróquia do Redentor da Igreja Lusitana Católica, Apostólica, Evangélica 
− Livro de Matrícula do Curso Nocturno d’Instrucção Primaria da União Christã do 

Bonfim, 1906-1914. 
− Livro de Baptisados da Capella Evangelica Luzitana do Redemptor, a S. Lazaro da 

cidade do Porto, 16 de Abril de 1883, Livro nº 1 [de 9 de Agosto de 1883 a 15 de 
Julho de 1923]. 

− Livro de Casamentos da Capella Evangelica Luzitana do Redemptor, a S. Lazaro, no 
Porto, digo da cidade do Porto, 16 de Abril de 1883, Livro n º 1 [de 1 de Dezembro de 
1883 a 19 de Outubro de 1935]. 

− Estatutos da União Christã da Mocidade do Bonfim, s.d. [c. 1898]. 
− Livro de Actas da União Christã da Mocidade Portugueza, Bonfim, Porto, Livro nº 1 

(1898-1899). 
− Livro das Actas da Junta Parochial da Capella Evangelica Luzitana do Redemptor, a S. 

Lazaro, da cidade do Porto, Porto 16 de Abril de 1883 [de 30 de Maio de 1883 a 8 de 
Outubro de 1895]. 

− Livro das Actas da Junta Parochial da Egreja Luzitana, C. A. e Evangélica do 
«Redemptor», à Rua do Visconde de Bóbeda, cidade do Porto, 10 de Janeiro de 1896 
[de 10 de Janeiro de 1896 a 23 de Maio de 1931]. 

Arquivo Histórico da Paróquia de S. João Evangelista da Igreja Lusitana Católica, Apostólica, 
Evangélica 

− Donativos para a Escola do Torne e do Prado, 1899-1929. 
− Caderno de matricula, 1882-1904. 
− Actas da Junta Parochial da Paroquia de S. João Evangelista, 1894-1923. 
− Livro dos Casamentos da Egreja Evangelica Methodista Portugueza, Capella do Torne. 

Primeiro do Archivo. Intitulada Egreja Catholica Apostolica Luzitana no anno de 1879 
[1875-1982]. 

− Livro dos Baptizados da Egreja Evangelica Methodista Portugueza, Capella do Torne. 
Primeiro do Archivo [1874-1949]. 

− Agostinho Felisberto, [Mensagem lida na 1ª Convenção do Esforço Cristão, Sessão de 
1 de Fevereiro de 1960 no Salão Paroquial da Igreja de S. João Evangelista], [dact.], 
[c. 1960]. 
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FONTES IMPRESSAS 
 
 
 
IMPRENSA 
 
 
 
A Fé,  Pregoeiro Cristão dos Açores, Ponta Delgada, nº 1 (1922) a nº 36 (1925). 

A Luz e Verdade,  Publicação Evangélica Mensal, que entre 1902 e 1905 se intitulou só Luz e 
Verdade, sustentada por Donativos, Porto, nº 1 (1902) a nº 12 (1922). 

A União Baptista,  Mensário de Cultura Religiosa, Porto, nº 1 (1946) a nº 17 (1947). 

A Vida Cristã,  Folha Mensal dedicada às várias classes da Escola Dominical – Propriedade das 
Direcções das Escolas Dominicais da Igreja Evangélica Lisbonense e Missões 
Anexas, Lisboa, nº 1 (1922) a nº 12 (1923). 

Amigo da Infância,  de 1874 a 1880 chama-se O Amigo da Infancia; de 1881 a 1897 intitula-se 
quer O Amigo da Infancia, quer O Amigo da Verdade e o Amigo da Infancia 
(ou mesmo, O Amigo da Infancia e o Amigo da Verdade); e a partir de 1898 
opta pela designação O Amigo da Infancia, com os subtítulos Ilustração 
mensal dedicada às crianças – Publicação instrutiva e evangélica (1898-
1927), Mensário evangélico ilustrado para crianças – Dedicado às Escolas 
Dominicais de Portugal e Brasil (1930-1940). A partir de 1936 assume-se 
também como Órgão da Federação Portuguesa das Escolas Dominicais, 
Lisboa/Porto, nº 1 (1874) a nº 12 (1939). 

Arauto Christão,  Boletim mensal da obra evangélica episcopal de Setúbal, nº 1 (1910) a nº 59-  
62 (1915-1916). 

Capella do Torne em Villa Nova de Gaya, Setembro. 1892 a [Agosto]. 1893. 

Egreja Lusitana  [Catholica, Apostolica e Evangelica Na Capella do Torne em Villa Nova de Gaya], 
Vila Nova de Gaia, nº 1 (1894) a nº 531 (1923).  

Estrêla,  Órgão Trimestral e Propriedade do Comité Nacional das U. C. M. F. em Portugal, Porto, 
nº 1 (1925) a nº 52 (1938). 

Fé e Vida,   Boletim das Senhoras Evangélicas Unidas de Portugal, Montijo, nº 1 (1959) a nº 16 
(1962). 

Instrucção Evangélica, Folha de Defeza da Palavra de Deus, Braga, nº 1 a nº 4 [1913, com uma 
tiragem de 7000 exemplares]. 

Jornal Evangélico, Folha Cristã interdenominacional para estímulo e união dos crentes de Língua 
portuguesa, Lisboa, nº 1 (1922) a nº 24 (1925). 
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Light & Truth, A Record of Church Reformation Work in Spain, Portugal, Mexico and Other Parts 
of Christendon, nº 1, vol. I, January. 1881 (et passim). 

Madeira Nova,  Igreja Evangélica Presbiteriana de Portugal – Propriedade do Conselho Regional 
da Madeira – Presbitério da Madeira, Funchal, nº 37 (1942) a nº 44 (1942); nº 
80 (1953) a nº 82 (1953). 

O Bom Pastor,  Capella do Bom Pastor – Candal, Agosto. 1901 a Dezembro. 1916 [nº 70, 7º 
Ano]. 

O Cristão Baptista,  Órgão Oficial da Convenção Baptista Portuguesa, Lisboa, [criado em 1914], 
nº 143 (1923) a nº 193 (1925). 

O Cristão Lusitano, Órgão da Igreja Lusitana Católica, Apostólica, Evangélica, Vila Nova de Gaia, 
nº 1 (1924) a nº 12 (1925). 

O Evangelista, Periodico Religioso, Lisboa, nº Specimen (1892), nº 1 (1893) a nº 181 (1901). 

O Evangelizador,  Órgão Bi-Mestral da Igreja Evangélica Nacional, Lisboa, nº 1 (1921) a nº 14-
15 (1922). 

O Imparcial,  Jornal Mensal, Instructivo, Literario e Recreativo. Auctorisado pelo Diario do 
Governo de 12 de Setembro de 1907, numero 204, Vila Nova de Gaia, nº 1 
(1907) a nº 5 (1908). 

O Mensageiro,  Folha Instructiva e Noticiosa, de Revivificação Espiritual, Lisboa, nº 1 (1905) a 
nº 187 (1940).  

O Mundo Moral,  Órgão mensal das seguintes sociedades: Liga Anti-Alcoolica Portuguesa; Liga 
Anti-Tabagista Portuguesa; Liga Portuguesa da Moralidade Publica, Lisboa, nº 
1 (1913) a nº 16 (1915). 

O Semeador Baptista,  Publicação Quinzenal – Órgão Oficial da Convenção Baptista Portuguesa, 
Porto, nº 1 (1926) a nº 49 (1930). 

O Testemunho Cristão, Igreja Evangélica Figueirense, Figueira da Foz, nº 1 (1921) a nº 7 
(1927). 

O Zoophilo, Orgao das Sociedades Protectoras dos Animaes de Lisboa e Porto. Publicação 
Mensal Illustrada, Lisboa, nº 1 [14º Ano] (1884) a nº 12 [40º Ano] (1915).  

Portugal Evangélico,  Propriedade da Igreja Evangélica Metodista Portuguesa, Porto, nº 1 
(1920) a nº 144 (1932). 

Portugal Novo, Órgão da Juventude Evangélica Portuguesa, Lisboa, nº 1 (1928) a nº 398 
(1948). 

Raio de Sol,  Mensário Ilustrado, Porto, nº 1 (1925) a nº 12, ano 27 (1951). 

Revista do Bem, Publicação illustrada quinzenal, de propaganda moral, e educativa, Lisboa, nº 
1 (1905) a nº 140 (1917).   
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Revista Infantil,  Publicação quinzenal destinada à propaganda educativa entre as creanças – 
Propriedade do Gabinete de Leitura «A Humanidade», Lisboa, nº 1 (1911) a nº 
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